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(he.(o Cumprirá
icôrdo Firmado em Moscou

, PRAGA;, 22 tuPI) - O Gabinete checo estêve reu­
.• Jlido.hoJ� 'em'Praga para designar uma comíssão en­

eal'reg,q_da de fazer cumprir as medidas adotadas no

!:icõrdq .de Mõséou, A reunião teve também o Objetivo
-de éxruninàr a situação dos ministros que se encon­
tam fora dó país e eümínar a liberdade da imprensa.
,A·.relliliãó foi présídlda pelo Primeiro Ministro Oldrich
Cernik.' Segundo a rádio de Praga, o ponto vital da reu­
nião iór a redução da liberdade da imprensa, preconi­
zada Bp:! seu discurso de ontem pelo Iíder Alexander
'p'ubeCk.. Aó mesmo tempo, a chancelaria checa prol-

, :õia'à entrada no país de jornalistas e militares estran- .

gelros; I;>isse ontem a Chancelaria: "Estrangeiros po­
dem entrar no - territórid da Checoslováquia somente
com propósitos de negociar ou em viagens oficiais. O!}
estrangeiros que deseaírem entrar no país para per"
'mariec�r em centros termais ou por. outros .motívos,
devem; além. de seu visto correspondente, ter um cer­
,tificado éspecial indicando o' propósito de sua visita.
Os jornalistas .que trabalham nos meios de informação
pública, pessoal militar e turistas não serão admítídos .

na C:hecoSloyáquia até segunda ordem.
-

ro secretario Alexander
Dubcek, . que fizeram várias
concessões aos soviéticos.
Descendo dos carros blinda­
dos, os soldados '. soviéticos
armados

.

com metralhadoras
ocuparam pontos estratégi­
cos de Praga. Em frente da
Assembléia 'Nacional um de­
putado assegurou que aque­
le órgão rejeitaria o acôrdo
de Moceou,

Segundo a rádio de Praga
livre, a comissão central do
Partido Comunista Checo
continuará' reunida. hoje nu­
ma fábrica de automóveis,
porque sua sede está ocupa-

�
..

do
em

RIQ,2.8 WPI} �,Foi inst�lado hoje no Palácio da
Cultura o Terceira. Seminário' Sôbre Assuntos Univer­
sitários, próJllovido pelo Conselho Federal de Educa­
ção. Examina' a expansão do ensino superior e a ím­
p1arita.ção das faculdades de educação no País.

CADERNOS

'It(.

"

RIO, 28 (UPI) .,- A União
dos. Estudantes -.Vesti�uI;mdosda Guanabara' divulgou nota
oficial dando integral apoio'
às lutas das . entidades es!u­

d'antis lIME, U1:-lE e DCS
afirmando que realizará con­

centraçãó ámanhã, às 12 bo­
rás, no pátio do MEC quan­
do a comissão eleita na

'

re­

'cénle assemuléia realizada: na
.

Unive�sidade Católica entre­
ga:i-á ao· Ministro Tarso Dú­
trá o ·í'ft'ojeto' 'dQ edltár pára
os",éstibu!ares de 1969. Já se

sab�, 'tOdavia, que.o Ministro
está: em ,Brasília e só regres­
sárá, sexfa�feira:" ·Para. os estu­
dantes "a ausência das auto­

ridadel? qUBl1dó' procuramos o

diálogo, é fato normal na vi­
d1rdo País".

'RIÓ, 28 (UPI) - O pri-
meiro colocado' no concurso

organizado pela MEC para
cscotha"'de um "guia de. civis­
mo'" receberá o prêmio de 25
mil cruzeiros novos devendo
o segundo e o terceiro lugares
receberem dez e cinco mil
cruzeiros

.

novos; se assim de-

RIO, 28 (UPI) - O Minis­
tério da Educação informou
hoje que está equipado para
produzir oito mil cadernos es­

colares por hora. Tais cader­
nos serão vendidos em todo o

País por preço de custo.

CONCURSO

mentos compulsórios para
bancos oficiais· e a obtenção
de medidas que permitam o

recebimento de depósitos dos

pOderes públiCOS estaduaiS e'
federais•.
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da pelos russso... Em discar­
so interrompido várias ve­
zes pelo pranto,' o líder Dub­
cek pediu ao povo que res­

peite os aeôrdos de Moscou,
para evítármàíor derrama­
mento de sangue.

APÊLO

PRAGA, 28 (UPI) - Qua­
tro altos

.. dirigentes da Che­
coslováquia pediram aos
séus compatriotas para não

,

se deixarem .Ievar pela emo­

ção, porque isto significa
"catástrofe naeional; Tudo
depende de vossa.' decisão.
"Tomai vossas decisões de
forma sensata e à maneira
do .próprio estadista. Nós
sabemos que podereis. falê··
lo", A declaração foi -dífun­
didà pela .rádio livre da
Checoslováquia e está assí­
nada' pelo Presidente Lud­
vik Svoboda, Joseph

.

Smir- .

kovsky, pela Assembléia Na­
ciorial, Primeiro Ministro Ol­
drich Cernik pelo Govêrno e

primeiro secretário Alexan­
der Dubcek pelo Comitê een­
tral do Partido Comunista.

IDEAIS.

LONDRES,28 (UPI) - A
rádio livre da Cheeoslová­
.quia informou que o vice­
Primeiro - Ministro'

..

Gustav
Husak declarou ante ao Con-

Ensino
Debates

cidir a comissão julgadora. A
informacão é da Divisão de
Educação Extra-Escolar, acres

centando que' o prazo do en­

cerramento das Inscricões ter­
mina no próximo dia "8 de ou­

tubro e que outros esclareci­
méritos os interessados pode- .

rão obter no "Diário Oficial"
do dia 8 de abril do corrente
ano>

HARRIMAN
DESABAFA
PARIS. 28 --Negociado-'

res dos Estados Unidos e 'do
- Vietrlame do Norte volfaram
'. a se reunir hój •. em Paris,
prósseguindo as conversa­

ções que ainda continuam
na éstaca zero.

PARIS, 28 (UPI) - O Em­
baixador n o r t e-americano
Averell Harriman disse ho"
ie ao Vietname do . Norte
que deixe de envolver-se nos

as.simtos internos dos Esta­
dos' Unidos. A declaração
de Harriman vedficou·se no

início da décimá naná reu­
nião de Paris sôbre' a paz no

Vietnamé.

gresso Eslovaco que o acôr­
do 'de Moscou "não signifi­
ca que estamos abandonan­
do nossos ideais. Pois serão
levados gradualmente à prã­
tica, à medida que a situa­
ção permite. Sob as atuais
circunstâncias, o acôrdo era

a única possibilidade. A re­

sistência teria sido ínsensa­
-ta" •

Romênia
ROMA, 28 (UPI) - A

União Soviética pediu à Ro­
mênia que permita' às fôr­
ças do Kremlim entrar em
seu país no mês de setem­
bro próximo, para realizar
alí uma serie de manobras
das fôrças Pacto de , Varsó­
via. segundo informa hoje
de Bucarest o "Gionale Di­
talia' •

Pende
Para Humphrey

_.--'--- .. --�-"----- ._.- --------------·-·---�1

Paul Ignatius
Visita' Brasil

RIO I 28 (UPI) - O Ministério da Mari­
nha confirmou para amanhã a chegada do
Secretário da Marinha dos Estados Uni-

� dos, Paul Ignatius. Visitará instalações da
, Marinha, atendendo convite do Govêrno

I
brasileiro. Visitará indústrias de São Pau-

"
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Blumenau Continua em Foco ...

E PORQUE Blumenau te.ii

sido o eixo dessa série de pro:

gramações? Porque vive, presen:
temente, uma áurea fase de de­
senvolvimento e progresso, de­
cantada 110S principais órgãos de

imprensa do Pais. Tudo isso gra-
.

ças a operosa gente desta terra

que tem se mantido [iél a tradi:
ção de seus antepassados, de
amor e trabalho à terra de suas

origens nacionais.

INVESTIMENTO
NO ·NORDESTE
RECIFE 22 (UPD - O Ministro do Interior, Al­

buquerque Lima, presidiu hoje à abertura da reunião
. do Conselho Deliberativo da SUDENE, que aprovou
hoje 33 projétos no Nordeste com innstimento de 110

milhões de cruzeiros novos. Participam os Governado­
res de Pernambuco, Paraíba, Sergipe, Rio Grande do
Norte e Maranhão. a Ministro do Interior viajará pe­
lo interior pernambucano, a fim de inspeciona:r os ór­

gãos ligados diretamente à sua Pasta.

ru
!

SP: Jornalistas

Vitória

os blumenauenses por despertar,
nos demais brasileiros, as suas

atenções para o que aqui fabri­
camos. Haja vista, por exemplo,
o sucesso estrondoso obtido por
duas das nossüs indústria � Ar­
tex e Garcia � na XII} FENIT.
Receberam, aquelas firmas, a vi­

sitação de milhares de brasiler­
ros, que se mostraram entusias­
mados com a mostra dos produ­
tos aqui industrializados.

O CONGRESSO dos Meter
lúrgicos trará para Blumenau,
igualmente, as atenções de tôda
a América Latina e Caribe, E isto
porque, m a i s de 300 delegados
sindicais, de vários países latino­
americanos se farão presentes à
nossa Cidade. Tema da mais
palpitante atualidade sindical, do
maior interêsse para aquela elas:
se, serão debatidos aqui e 1101;'­
dados para a América Latina a

Caribe inteiros.

ASSEGURA, assim, Bllll1l1:­
nau, ponto de destaque 110 ccnâ:
rio brasileiro, pelas vê z e s sem

conta em que tem sediado corr
claves e encontros importantes e

pelo seu grande surto desenvol:
vimentista, hoje decantado em

todo o Estado e 110 País. É ore"

sultado do trabalho abnegado
dos 100 mil blurnenauenses que
integram á grande e operosa co­

munidade que lidera à Vale do
Itajaí.

REVISTAS de grande tira-
CHICAGO, 28 (UPI) - Pesquisas realiza-

gem têm se ocupado do Vale rio
das em Chicago indicam a fácil vitória de Hn- Itajai e, como não poderia dei-
bert Humphrey na Convenção Democrata que xar de ser, ressaltando de ma-

apontará o candidato do partido à sucessão pre- neira justa o desenvolvimento a
sidencial norte-americana. São poucas as Pl:O- . beleza, o trabalho e a tradição
babilidades de seus concorrentes, enquanto blumenauense. E isso tem trazi:
volta a se falar no lançamento do nome dó se- do vantagens para Blumenau e

nador Edward Kennedy. O primeiro escrutínio para os blumenauenses, P a r a
.

da convenção democrata se realizará à noite. o' Blumenau por chamar. as atenr
senador Kennedy declarou hoje categàricamen-�: ções dos podéres federais; para
te que não aceita a indicação de sua candidatura. f.j.: ,.���������������,;. ���;::�
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PAPA PELA
ElVlOÇÃ.O

. -Ccstel GOr.ldolfo, 28
(UPI) O Papa Pau­
'lo VI afirmou hoje
ter .se sentido quase

. esmagado pela emo­

ção de sua viagem P
Colômbia. O Chefe
da Igreja Católica
disse que se sentiu
m a i s emocionado
com as massas, víti­
mas da pobreza na­

que.l,e' país_

ARMAS
PÁRA
EE.UU.

RIO; 28 (UPI) - o Ita­
marati vai gestionar, junto às
autoridadeS norte-americanas
para continuação, por mais
seis meses, do .prazo das li­
cenças em vigor para que a

indústria brasileira de armas

possa exportar seus produtos
para os Estados Unidos. Sq
este ano as exportações do
Brasil para Miami atingiram
604 mil dólares,

Libe'rdade

BLUMENAU -r-t- Capital Econô­
mica de Santa Catairna e Cidade
Líder do Vale do ltajaí --:- conte:
nua em evidência não apenas no

cenário estadual como nacional,
Prova disso as programações a

terem lugar aqui, nos próximos
dias, e referentes a setores im­

portantíssimo da vida brasileira,
Dia !{ de Setembro, estará aqui,
uma comitiva de juristas inter
nacionais. De 5 a 7 de Setembro,
em nossa cidade, estará se rea­

lizando o l'19 Congresso Nacio:

nal dos Trabalhadores Metalúy<­
gicos.

Conferida a Westmoreland
a Ordem

.

do Mérito Militar

INSTALAÇÃO
RIO, 28 CUPO - o Mi­

r.istro dos Transportes; Má­
rio Andreazza, presidiu hoje
a instalação do Seminário SÔ­
bre Ródovia Como Fator de
Desenvolvimento. Cêrca de
350 emprêsas de construção
rodoviária e obras de infra­
estrutura estarão representa­
das no semináfio.•

URÂNIO

RIO, 28 CUPO - A Co­
missão Nacional da Energia
Nuclear para intensificação da

prospecções de urânio da ba­
cia sedimentar do Piauí
Maranhão, decidiu criar um

distrito de apoio. Fica em

Fortaleza e coordenará as

equipes de campo.

BRASíLIA, 28 (UPI) - O Presidente Cos�
ta e Silva assinou decreto conferindo a Or­
dem- do Mérito Militar, no gráu de grande
oficial ao General norte-americana Willian'2
'Westmore(and, ex-comandante em chefe
das fôrcas americanas no Vietname� Igual
comend;;' foi conferida ao Se't,retário Geral�
do Exército dos Estados Unidosf Stanley Re ..

gers.

ALTERAÇÃO
BRASíLIA, 28 (UPI)

'0 Presidente Costa e Silva
assinou decreto alterando !l.

classificação de cargos de ní­
vel superior do quadro do

pe.5Soal da extinta Comissão
do Imposto Sindical, na par"
te referente às series das
classes de contador, engenhei
ro, médico e cirurgião den"
tista. I i J:..,j.1

REPRESENTAÇÃO
BRASíLIA, 28 (UPIl -

O Diplomata Vasco Leitão
da Cunha foi designado ho­

je pelo Presidente da Re�
pública para representar o

Brasil na posse do Presiden­
te do Equador, José Maria
Velasco Ibarra, no próximo
dia 31, em Quito. Noutro ato
o Marechal Costa e Silva no-

méou o Embaixador Agnaldo

CO I ga
.

:�":'�,,�;�;Ó;�,�"': C;;�:

[Maddox
Para

SÃO PAUL.O, 28 (UP!) - Um grupo de deram prender o Ci:hefe do mo\"imento terrn-

jornalistas conduzindo faixas pedindo ';liber� rista "porque ê]es participam da própria es-
" >

trutura do Govêrno, assim a polícia paulistadade .para...
· repórte.r" e "liberdade para a im-

está prendendo jornalistas, estudantes e ope�prensét e para o povo", saiu às ruas hoje entre rários para desviar a opinião pública". Finda
11 e.12 horas� Os pontos mais moviníentadns a nota afirmando que o DOPS "diz que ca-

dg cidade foram percorridos pelos manifc,,- controu com Humberto Kinjo documento
tahtes aos gritos· ge "prenderam jornalista e' que considerou subversivos. Mas quem nos ga
sólt8ràm terroristas". Não houve repressão rante que estes documentos não foram for-
policial, neni se notava esquema de policÍ!.l.- jados pela própria polícia? Hoje saímos as
mento. Durante Ó desfile, foi distribuida nota ruas para exigir a liberdade de nosso comp3-
afirmando que

i

as mánobras da Polícia Polí- nheiro. Humberto Kinjo e denunciar sua prj- �
.. tiei!, do Estado re�ultaram na prisão do jor- são como mais um nto da ditadura disfarçn- �

1._,��:�:: ����:� ::�:,.",:....r...�.....�,...;,�_q",",u"""",e......n...,..,,ã...
O

__PU�---.............��d_.�_�d_,;._���.c,,,,_�_��,,"�....�_,,..,�_,�,...,d.....r,.,.,r�""_,::.: .::".':'� . ,_� ..�J

mao de consulta. informal
sôbre minério de ferro em
Caracas, entrê dois e Cinco
de setembro próximo.

MISSÃO

RIO, 28 (DP!) Missão
do govêrno da Guiana reu­

niu-se com autoridades bra"
sileira hOje para discutir as

possibilidades de desenvolvi­
mento do intercâmbio co­

mercial, cultural e técnico
entre os dois países. Foram
homenageados pelo chanceler

MagalháeS J;'into com almo�
ço no Itamarati.

, I

NOMEAÇÃO
BRASíLIA, 28 (UP!)

Raul Armando Mendes foi

nomeado como nõvo" diretor
geral do Serviço Nacional de

lMunicipios. O. decreto nesse

sentido foi assinado hoje pe­
lo Presidente Costa e Silva.

Desiste
Eandidatura

CHICAGO,28 (UPI) -. O Governador da
Georgia, Lester Maddox, retirou hoje sua
aspiraç·ão à candidatura presidencial pelo
Partido Democrata. Maddox denunciou o

que. qUlllificou de direção liberal do, partido
e disse que os democrata� não pod�m triun­
feu rms e1eisões dé nóvembro' próximos

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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t\ ;insegur,ai19a _está 'I!� raíz da àngústia.
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o primeiro problema do homem- está 110

'J�rópl;i9 JlQ111<f!ll c :não .�10 .slstema.

�.,
.i)

. �,
.

. ,O <�ipQ ,mQ(.�iqcl:e .ou gl;qgúrio ;difc.j�e .scn­
,sivé�mq�t'c':d0 ;ti,P0 ,_iilccad,qnte, pessimistn, ,pqr
',e;�ceiênda:;Nã{) é ,peSsi111is,t? 1;;, ,pdo .Gontrü­
rio,.,profundamente ci�imista. Quer a fclicida-
"di:!' êl :aétretlita' 'no progresso. Seu instinto de
.oonserveção. prccura-rnntes de tudo o bcnv­
cSH'r e'!l segurança, que êle contra realizados,
xle modo mais -perfeito, no rebanho ',dos Qli­
'ItiimHs' tomo êle próprio. A dvi;lízação :tCl,1!I!c
'a aI'rebMar �a' vida tudo o �9,ue ;a �t9rna pcri­
'gosÍl; aventum, problemática, e, sobretudo, !.l

nt:vêlar',os J)rivilégios: e as desigualdades in­
,tôlel'ávêÍs. Parece quea inclinação natural da
espécíe' ,htHUanU;' ,é a de evoluir, enquanto re

banho, multidão ou massa, para êsse estado
social, para essa mentalidade Igualítárín e p:1-
cífica; p a r a essa mediocridade consclidada
em otimismo 'hornosexual- '

fll., §YV/IO DI; O. IAMO§
Cirurgião Dentista

COI;sullõrio': Rua J5 ,Qc No\'Cmbro, ,60.0 - Sala 1.93 _ "

.� � �, ,

'

'B1uín�nau:"
-"_ - - --,

.

munistas, -na clandestinidade
ou 11& legalidade, fomenta,­
ram ª' luta de classes revo­

lucionária, . contll-.ndõ ao má­
xiino com a cobertura secre­

ta 'da diplomacia soviética,
que, porém, lavou as mão:>

quando 'SelJ,S age,ntes .ou os
co·intmistas estivam em apu-
rOle'

'

'iHoje, .enquanto os partido!:
comlll.listas, como o francês,
o itaJi;:mo ou o chileno, de­
terminados, como dizem, a

permanecer dentro da ,lega­
lidade: esperam alCançar o

poder por eleições parlamen­
tares, graças às frentes po,:
pUlares '1.:p.as qUais reivindi�
cam' a ,1iderllJilça, 5ur;gem no­

va{> iOlJças rev91ueio�ãr.ias,
,mais ·ra9,icais e mais comba­
tiváS, como o 'PSU na Fran­
çá, o Partido Socialista do
Chile, grupos católicos, es­
tud.antis e clêricais em nu­

merosos pa5Sés da Am.rilla
�atlnà, que 'reivindicam a

Ü,çi�Jtnça iev<;llucio,nária em

detriment<;! do partido cm;nu­
nistà, 'por ,êles despre4Rt;lo
como "aburguesado", "buro'·
cratizado", "legalista" 'e "c.oe­
xistenct;Uista" e passam a

adotar os' métbdos violento3
,de tomada do poder.- N::!
Chile, o ,depos�tárÍo da rc­

volucão comunista' castrista
serm: não o PC chileno, inas
Q Partido Socialista do sf\l1a­
dor Allende, que 'coorden:o>
uiu plano 'dé subversão ter­

roris� em escala nacional

por meio da sincronização de

disturbios estudantis, gravc;,
operárias e invasã.o' campo­
nesa de fazendas.

Ainda há um áno "crem­

linolog'os" e "havanologos",
,assim. definiram as diferen­

.Ç�s enti'e' a 'liderança sovié­
tica e a cubana qúanto à

"revoluç_li,o latino-.america ..

na": MOscou 'rejeita as guer­
rilhas e as violências PO!'
cáusa da falta qliáSe con,­

pleta de clima' revolucioná­
rio que as poderia tornar
vitoriosas. Havana;

.

porém,
julga é'que justamente pnr
meio das guerrilhas e as vio­

lências, mas' sobretUl;lo pelas
represálias também violen­
tas que elas provócam que
é possivel criar (;) clima re -

volucionário. Moscou, portan­
to, embora teóricamente con­

denando essá' ei;tra:téltii; olha:
de bom grada a expansão do

clima revolucionário, tanto

l}lais quanto" não devendo
por ela assumir a responsn­
bilidade direta, nem a índi-

'. reta, p'oderá colher os sew;

eventuais 'furtos.' Isso por­
que só o partido {!omul1ist!l.

tem' um programa coerente
de revoíução ,comunista e a

discilina neceso;ária para exe­

cutá-to. Uma 've,z criando,
'1.lm Estado socialista passarâ
a pepender fatal e integral­
mente 'da União SoviétiCi'"
cOJPo aconteceu em

_
cuba e

está a.oontecendo mesmo no

EgIto.
"o'

,

Os' ignorantes e os incons­
cientes são mesmo o:>' socia­
listas de' AUende, .a..s ll}assas
doo estudantes, os c1erigo5
qúe marcaram um "encontro
corri a História" ou pregam
a violência, o socialisÍno e o

totalltarismo. pois êles sã',

os janizaros, a que cabe ::t

obra' s]lja, enquanto' a im­

plantação e consolidação do

socialismo será a tarefa dos

membros do j'a.rtidQ' Comu­
nista ortodôxo, submiSso ã

U�S; Qs·técnicos da:Revo­

lução:

Ques-
•

Assim têm feito Richard
M. Nixon, qué, recentemen-

'

te, foi nomeado candidato à
presidência pelo Partido Re­
publicano, ,e os principais
.aspiI;antes ii ipdicação pelo
J'htido Democrata, que rea­

lizará .sua Convenção, a par­
til' do próximo <lia 26, em

Oh�cag() � O Vice-Presidente
Hubert H. 'Humphrey, o Se-

'

pador Eugene McCarthy e

um nôvo candidato, o Sena­
dor George McGovern, de
Dakota ',do Sul.

, �a�llúlmentc, todqs êsse's
:ca.m1íf�a\OS à presidência ,Ea­
Iam :Jilcêrea' da ',questão do
;Vjeilnal\1e, porque I\�o .há
negar que tudo quanto alt
facam ou fizerem os Esta­
dos Unidos será assunto de '

intensa controvérsia pública
Por conseguinte, .é êsse, um

tema a respeito do qual tem
o' 'novo' norte-americano o di­
reito de expressar

'

median­
te os' seus processos demo­
c,níticQs, Certamente, a .qucs­
t�o vietnamita pode pôr a

d�ras PTOV<ÍS a t.radiçiio oi·
parfidár�a no que con!!erne à

política exterior que sempre
se estribou no interêsse ,da
unidade naciona�, em teu'!.·
pos de gucrr�.
Não ol:istalíle; I11CS1110 rc­

conhecendo que é dc scu di­
reito e ,dever explicar ,a sua

posi,ção ante o 'aSs\mto do
Vie.tname, ,e\'�tam os candi­
datos, sempre que possível,
valer-se dessa questão co­

mo argumento político-par­
tidarista, seulpre que tal cü;n·
duta possa prejudicar \>s :in­
tero�s�es do p�is.

Foi por isso que o Sr. Ni­
xcn prometeu, em seu (115·
curso "de ilceitação da indi.
E!.agão rep,ul;Jl-icana, "nJlda ,di­
zer, d\1rante esta campanlB,
que contribua para destruir
a opQl·tunidade de as atuais
l1egociaç,õe.s resu1t,ar€m num

fim honroso do conflito".
Isso explica também por que
� Presidente Johson convi·
do,1,1 ilinediatar.ncnte os novos

líd'ere? do partido da Opos.
para uma palestra com :JS

chefes de seu govêrno, a fim
de pô·lqs a p,ar do anpamen·
to da guerra e das 'conversa·

ções ,de ,paz que se levam a

cabo em Paris.
Por outro lado parece Jlgo,

ra que se de.se)1voiv,� J,;I1l;t. nô·
\'0 esfôrço em outro lugar _

Hanói '_ para que o ,assun·
to ,do V..iétname p;asse; a ,de,

Unidos não incluiu jamais
nada que se pareça com' es·

sas recomendações. A de­

turbação da atitude dos Es­
tados Unidos para a divisao
do Vietname sempre ,foi um
grande obstáculo para a

compeensão mundial de tôda
.a questão .da guerra.

Quanto às .aeusações de
que os Estados Unidos aspi­
ram a ter bases militares ou

contrôle colonial, solene e

diversos compromissos
especialmente os assumidos
no Comunicado de Manila de
1966 ofereceu, garantias ab­
solutas de que .tôdas as fór.
cas norte-americanas ;;C 1'C­

Úrarão imediatamente do
Vietname, logo que se resta­
beleça a paz ali,
Não foi para "pcrpetuar a

divisão do Vietname", mas

apenas para impedir que o

Vietname do Sul, que os Es­
tados Unidos acorreram cm

socorro dos sul-vietnamitas
O problema da rcumücacão
·'10 país .de todo o povo do
Vietname, que devera solu­
eioná-lo 'livremente. Sôbre
êsse assunto, a atitude essen­

cial dos Estados Unidos foi
resumida numa declaração
de 1954, com as seguintes
palavras:
"No caso das nações ago­

ra divididas contra sua von­

tade, continuaremos tentan­
do chegar à unidade, median­
te eleições livres, superwisio­
nadas pelas Nações Unidas,
para sua reali?;ação com jus­
tiça'_' .

Tôda declaração de que os

Estados Unidos não preten·
dem "vender" {) Vietname do
Sul significa simplesmente
que pretendem seguir aque­
la polít.iça .. Se Hanói deseja
que êsse ponto seja esclar�·
cido durante a capanha elel­
toraI, é bem provavel que te·
rá satisteito O scu desejo.

smnpC\1�H\l: ,U�11 .papel d�·Tc.lê·
\'0

'

na campanha eleitoral
norta-amreícana. O .porta-:
voz de Hanói nas conversa­

ções de Paris, Nguyen Thanll
l-c f� uma ,a,eclarf)l:ão em

'que critica a atitude do Sr.
Nixon c SQU pl:pgli1\ma .rcpu-
bllcano, acoímando-os .de "to­
:ta:Jmcnte íora da ,reali(lade".

Especialmente interessan­
te é o comentário que fêz o

Sr. Le acêrca de uma decla­
racão atribuída ao Sr. Ni­
xon, segundo a qual os re­

publicanos -não "venderiam"
o Vj,�tname <to Su·l,· ,Casual·
mente, el1l:Qora não tenha si·
do \nenc.iO,n,ado pelo Sr. Le,
o ViceiProsi�Qnte ,Hu�phrey
expressou -também .êssé pon­
to de vista, com palavras
quase idênticas, Na opinião
do porta-voz de Hanói, reve­

lam as ,lwlavríls do Sr. Ni­
xen -que "êle recomenda que
,:0 perpet\le _{I di.\�i�ão do
Vietname do Sul numa base
\lülitar c :nUIDa neo-colônia
nortce-amcrieana" .

Naturalmente, torá o Sr.
Nixon numerosas oportuní­
nades para resoonder a esta

interpretação de suas opio
n:.ões, mas terá que decla·
rar, imediatamente, que a

politica ofi<;ial ,do,s Estadps

,A CRIANÇA excep­

�iQnal pre,cisa çle arriar,
carinho e compreensão.

-_.-.
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júz o beneficiado lhe deverá ser

entregue em residência erú dúns

hipót';;ses: completado 60 anos
ou im'�ilido".

-- "Todos o,;; fUllciull�irjos que
[l tingi l\'m o r�l\'cl de trabalho
efcti\'� de modo a faltar 5 (cÍlr
co) anos ,para se aposentaI; tt·­
rào direitos a horário n�duzido
ele duas horas, poder optar por
reuddptação ao' trabalho e tra­

balhar sempre u mais próxin::.o
de' sua residência",

Em nosso país, vc11�o n-(.;

tem vez, bastando dizer qu.: l� :,1'1

nu Constituição da R�públjça
êl.cs aparecem. 'Isto é uma afrm:.­
'ta ;105 própl'Íos pj .; I!cípios Lb

sociplogia, do c';pirito bondo:;io
do nosso povo e a DelIs.'

.

Velho sú sobrevive se tiver
dinheiro, ou parentes caridoso's,
m::i:, 11:'0;; outras condi�'õcs 11101'-'
rc, ou ele f01111.:, ou c!l:sgústo. No
Estado da Guan:'bara vivem mi­
lhares d(�les' ,jogados ao al;lando­
no chi barracos de favelas. POI,,­
cos tonségueul um cantinho p,j­
ra sUJjortar seus últimos dia�.
Nossos govênws têm sido de

velhos q II e desgraç'adamCllf c
abandonaram os' outros velhos,
e isto 'não deve continuar.
Tenho jornais de quatro, anos

atrás onde' sugáia' iis "Leis dos'
Ydhos" mas, como nada se [f,z
até agora, achei de bom alvitre
rüvivê�las. São as scgLlintcs: '

.. ,- "QVE TÕDAS EMPRÊSAS
DEVEM T E R' OBRIGATüRIA­
MENTE UMA DETERMINAD,''.
PROPORÇ.\O DE P E S S O A S
ACIM.�DOS QCARENTAANOS".
Esta proporção fjca J1t, depen­
dência de técnicos do govhno.

-,- "Que para admissão de

empregados pelas el11p'n�sas) en�
t1'e 5 admissões uma deve ser de
p.es;soa açima dos quarenta".

-- "Que nenhp.ma aposen.tado­
ria ou pensão deva ser inferior
ao salário n�ínimo em todo ter-

ritório l1adonal".
,

- "Que se crie a fundação do
bem-estar da velhice de âmbito
nacipnal".'

'

-� "Que se aumGnt·� .o nível
de idade p.:tra todos 05 concur­

sos públicos".
- "Que o dinheiro a que faz

Êstc mundo pertence a D·:;us
çlaí a necessidade de seguir seu

prjnçípio básico - servir seu Sé;-­

Illelhante com mais ardor quar:..­
do maior fôr se1,l infortúnio .•

São 7 leis, são 7 princípios de
Justiç'a Social c 7 favores ii cris­
tandade.
Como podcn1 viver VIUW:'S

idosas com pcnsões de 'iS, 25 ou

45 cruzciros novos? Como po­
dem elas cobrir despesas de �alw

guel, v�stuário, alimentação,
lTledicarnentos, condução, ener­

gia elétrica, gás e mesmo com­

prar làmpadas ql,iC nada duram,?,
Logo pessoas idosas que cami­
nham "pari pas5u" com o can­

suçó senil c doenças? f.: mui,ta
�rovàção.

"

Por outro lado se õ trabalha­
dor fica do'énte e, portanto, pr�­
cisando de mais dinheiro para
fazer face aos medicamentos,
terá rcell.Tzidó seu salário a 70%.
Ninguém fica doente por des('­
jo pi'óprio. Só o fato de um 'cho:::­
fc de família pobre ficar doenfc
por desejo próprio, deveria à 111z
do bom-senso r'é'ceber un) acr6<.;­
cirno a fim de ficar com possibi­
lidade de se medicar.

I
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• MINISTRO. .

f!í�:·c;:;;�',Ifl. ! H.A.) - :':. Deputada h·!:ie. Vargas
decLi!'oU �J. �111F·i'Cn3(l: - ('s tl'abit1bg!�tus bras!i�lr(.j
...-;iQ j;;rn:;:u um movírnentn de uniãn nac íenà I em r:l-

·

vm- de' u:lna eonstttuínte, que, eleita com a partic-ilm­
t II uc fl"l(!(; os brastletros, sem exeecso, possa (lal' a

NaçiI:J, num cHma de paz e tranquilW.ade. os rumos

CC!'j,OS para alcançarmos a ilignifiraçã� do homem c

a t1rltanCijlêi.ç50 do Pl'[i5.il.

o AIo\·imcnlc. que e lide­
rad1 por aquela pa"121110;:­
tal', foi oflcia!mente lancado
no último dia 24, quand.i ,[,)
í4J r.nivers ..:rio da 111Jrte de
G(.;��aiJ '""ars:-tS 111:15 50 ante-
01Pl rn, tlJ L'On2Ie::>!:: J ':'L..CI03

ção social e dus presentes condicõcs (�O P: í...,
Se 51) por cento da massa do trubalhador

brasileiro encontra-se na faixa do s;!Í;,rio '1,,­
nímo - salário que é de sobrei ivênci t -

somente melhorando sua CO[JdlÇ�O de t rab.r­
lho é que se poder í livrá-lo dessa ci'l!:tc�n.
Isto - salientou - o Ministério do TI aba-

. lho está procuramb fazer mediane1 a insl,"
laçfio dc .:ursos e ,,')(:cializf'dos ,.k formac.'o
profissional: se o trabalhador do %l{>rio m;­
nimo Cllcollira-se nesse estágio, é pCI q!le ()

País niío lhc deu comliçõó p.lr:J educar-se
;1dcqumlamente.
"1 ais f:,tos - dissc o n,inistfQ - de\ em

scr denunciados, sem que se fiqlle n:1 cómo­
da posição dc dem:lgogo, inclusive n" lI",.
que f�z;:m a dema�o!;í:l d,' austcriJadC.

euro­

peus, tlue regressavam a Se11!;

países, proceaentes de can­

tão, via Hong Kong, inf<Jr­
maram que o número de pro­
dutos oferecidos era checan-

mo contra-Tevolucionário". O
citado economismo quer dt­
zer salários mais altos, me -

lliores condições de' traoa1'18
e benefícios sociais adequa­
dos.
O "Premier" Chou En-hi

falando a uma concentraçã::l
de 10.000 homens de vário�
níveis econômicos, em fe­
vereiro último, disse que 9.5

"idas e vindas da revolução
cultural produziram um efei­
to adverso na produção", se­

gundo uma publicação de
._ trabalhadores que chegou 9

Hong Kong recentemente.
"Um balanço. dos resul�a-

RÁDIO'
ALVORADA·

Aos 'visitantes da feira foi
dito que a escassez era resul­
tado de "sabotagem e outras
dificuldades"
Essas dificuldades tiver2:m'

início no- comêço de 1967,
quando o Presidente Mao

Tse-tung estendeu seu ex­

purgo, que já então durav':l.
'l.Uil ano, às fábricas e fa­
zendas do interior. Isso foi

acompanhado de pedidos de
"tomada do poder" ou sub.o­

tituição de administraçõ8s
governadas pelO partido, pro­
vineiais, e municipais, po!'
maoístas leais, objetivo quI'!
não foi atingido até agora.

A resposta imediata ao pe­
dido de Mao foi a luta en­

tre várias _facções de trab�­
lhádores e outras, e uma OI' .

da de greves sem preceden�
te a explosão do que pequ!'11.
continua a chamar "o ven­

to demoniaco do economi�-

A Emissora'
que todos
gostam
de ouvir.

dos do último ano mostra OUI'
o salvos planejado:; não fo­
ram atingidos e os dado, CP

produção de muitos produto>
foram mais baixõs do 'que O"

de 1966", disse Chou, "citan­
do como causas dessa sItua­

ção a luta e o partldari:mr:.
"Ocorreram lutas armadas.

eqUipamentos de. fábricas e

nlineração foram danifJCJ,­
dos, e foram registradas g e­

ves de trabalhadores ou re­

dução ge trabalho". Acres­
centou que õsse foi o pl'eç(,
que teve de ser pago,

Em outra ocasião, disse:
"Por causa das desordens,

algumas pessoas se apossa·
ram de armas, fuzis, granadas
e outros suprimentos destl­
nados a auxiliar {) Vietnl1-
me do Norte. Num encontl"o
armado que irrompeu em

detemlinado local, mais de
10.000 granadas foram lanç:l.­
das a esmo, ao invés de se­

rem disparadas em apoio aI)

Vietname".
Que as lutas partidárb.s

são mais graves do que sIm­

ples escaramu«as foi indlCadlJ

quando Chou disse que "h:1.

vários meses, algumas fábri­
cas estavam prontas parr
funcionar novamente, depois
que' suas instalações fôssell1

completadas; outras estavam

preparadas para "acertar as

contas" depOis de sua ex�

pansão".
E novament.e queixou-se du

"economismo, e atividades
especuladoras que vIsam RI)

lucro".
De acôrdo Cêm estimativas

-do exterior, a produção in­
dustrial da China ComullÍ>­

ta, durante o ano de 1967,
caiu 10 a 15 por cent:J. Um
dos resultados disso foi um

deficit de talvez centenas de

milhares de dólares no co­

mércio de Pequ!m com os

países do mundo livre.

Não foí supresa haver Pc..

quim escondido a "fabricação
.

da revolução" no interêssc
de restaurar a. ordem, como

objetivo primordial para 1968.

.Um editorial do Ano Nô"o

pediu a todos os interessado,

que "guardassem pl'udénch
na execucão da rev.olução,
protegess�m a propriedade
do Estado, fortalecessem

conscientemente a discip1ll1H,
do trabalho, resistissem c

repudiassem 'com firmeza à
influência diabólica do eco­

nomismo contra-revolucioná­
:'lOU�

nul, distribuiu cl'� e texto
i'-:'.nll (lo marnccsto que per­
t t J :rerd todJ o l��us comendo
��S;:l:;j eras; até completar
"cD unuiao d� snbscrnorzs.
t,V� lido' então os trabalhistas
se sentirão em condieóes de
l�·Ll..tmjr" objcuvamoru«, r.s

] "eforlll:is que c.ra preccn ...

z: 111.

o d�1CU!!1e�tOt que {i 1 nGpj�
p.:...d.1 T!:t earta-tostamont o d!!
Getúlio Var';;2s ('quanc!,J a

Iorne lJJ1\h� à vossa porta,
�"'.iLlre�_:; em \OSSD peito .. l

Cl12i 'SI I �:::l'n a luta, por vos
(' V'.,�S:)S

í

iihns, Quando \'o�

viíípcnniarem. sentireis no
n1CU pensamento B fêl'ça p .....

�

ra a reaçãoj, é. na integra. o

:'pgulnh::
. Há quatorze anos, Getú

; 10 Var�dS sacrificava a pro­
jJri:1 vida 11:1 luta pela cman­

('lpa!_'.:Jo econômica do Brasil.
E deixava. como legado. a

Carta-Testamento HOJe,:':4
de asõsto de 1968, os trab.i­
lhistas brasllel1'()S, fiéis [:11

ideáno da Carta·T('stamento,
unidos em tôrno de seus po�·
tnlad(js, yêm a púbiíCd, idt'n·
tiücados com os l'{'ciamos da
Justiç'a, do� estudantes, dos
trah&lhadores e da classe
média. denunciár. ::linda U!il:1

\ t.'Z. os crimes que se pratl·
,'1'm comra a soberania do
p·,\-O e do Pais.

Demmé"Íawu,; os atentad(;E'
canlTa o lTI!mOpóJIO estatal
da Petrobrás. perpetrado pe­
lo decreto que permite a pCf,·
quisa e exploração de petró.
leo, por grupos e:;trangeiros,
na plataforma submarina
brasileira, e p(']o aumento
das quotas das refUlarias
particulares.
Denullci::mos as \'iolênci'\s

que se praticam, atra\'és da
cen�llrél direta ou da asfixi a
económica, aos meios de CD·

mUl1lc<1c;ão de massa, Contra
c: livre mamfestacão da :x­

nressão e do pensamento.-

D811untiamos D cerceamell·

10 da Ih re l!lanifestação ar·

tí,,!i.ca pelos que. sob a ca:ya
d" um fa150 moralIsmo, pr:­
iend2m impedir a cultura é

a conscientização de nosou

gente.
Denunciamos o garrorpc1-

n12nto da liberdaf1e sindic j),
as constantes mtelTcncôes
nas entidades dos trabalha­
dores e o cerceamento de
.suas ath·idades.
Denunciamos n política de

art'0cho salarial, quc ronduz
os iríbalh"dores à fome e ao

des,',mêro e compromete a

orudlltidd"de nacional.
•

De!llh1Ciamos a pôlítica f1-
nanceira. com restnção de

acionai e de uma· Constituinte
..: i l'(htn� C01·1:(!.�ao m ..H1-2t ln t

.(; tJ jhUUH�'PO extorsiva, que
1]�1Pé'dt o (1('S>.11\ olvimentu e

j�.\ a as empresas autêntica­
m nle nacionuis a Ialen .. !:I.

","l"nVl1ndo a crrse no )11<'1'( :,­
L!ll de trabalho.
Dcnunciamns a estrutura

1I:,eional discrtminatôi ia e
1 ctrógrada, que nega a erl�!:l·
ÜL':Ç':\'" das Opol'tul11dades "

impede o desenvolvimento
tecnológico do Pais ,

Denunciamos lima política
vE'lari'l que, fi custa da fOl"ne
d,' mult idêcs. benefiuia [I Ps­

}1cLulaçiio. e mantém, à IlDJ"·
l){ 111 (L;l cconcrma de; morca­
,1'.1. em contli:.:ô.-:; aviltantes.
um têi ....O eb pOj)[I].m:iio ])1'3-
sileira. .

Denuneiam-is ii vend J da
Fábrica Nacinnal de Motor.rs
-- Patrimônín Nacíonat, a

uma ernprêsa ('si rangeua ,�
a alienaeã» de extensas
;ll eas, ricas em mmerros do
território nacional.
Denunciamos a submissão

,7", nossa política externa aos

interesses de potências es­

lrangeiras. atl'a\'�s de acôr­
rbs de investimentos do
Acôrtlo de não Prnllreraeâo
fÍ1S Armas Nucleares e 'do
.\r-ól'do do €afé. obst:..culc,
ao desenvolvimento da 1;1-

dústria do café solúvel.
Denunciamos o regime ue

fôrr:;, que, através de uma

aeiio policialesca, atenta con­

II a a� l1c,ssas mais legitim ,S

ll'adiç'ões erístãs e democrá·
lle:1s.

De,1Unt:iamos um conceito
de segurança nacional CJue
[,Iasta nossas Fõrcas Arm,l­
d JS Ul' sua nobl'c e tradicio­
n 11 missão de s:llvaguarda t!3
l"lidade e Integridade nado·
n:ll e af' transforma "m

:"Wal'da pretoriana a \ igiar a

'"lbmissão do povo a um '3S­

(jHlTlHl internadonal que
comnromete nossa soberania
e �olldena o País a um per­
manl'ute subdesenvolVlme-nto.
Ao mesmo tempo, nos os

trabalhistas brasileiros, rel­

tt:1'3mOS nossa solidarie{lade.
nossa esperança no Juclki:1·
no, nos parlamentares que
.")) ajosamente soubl'fam re·

"'stn' às pl·cssões. nos estll·
dantes, no clero, nos traba­
lhadores. )lO:; artIstas e in­
te leduais, no empresarimlo
nacional e em todos aquêies
que se sentem impedidos de
participar livremente da c,;·

co11n do destino de sua pró­
pria Pátria.
E conclam,ul1os todos l'.:i

braEileiros, civis e milHares,
sem distinção de classes, cre·
dos ou ideologias, a uma

lI111ão nacional, obJeüvan00
implantar em nossa Páti'j 1
lima democracia autêntica e

cristã. lutando. inicialme!lfe,
em faval' de uma Constituin­
te que, eleita com 3 partlcI­
pação de todos os brasilcl­
ros, sem exceção, possa di'!'
�1 Nação, num clima de paz (,

prosperidade, os rUmos ce;·

tos para alcançarmos a (l1g·
llificação do homem e a

emancipação do Brasil".

TF'P ANUNCIA: Ul\l MILHÃ'O
DE ASSINATURAS EM 30
DIAS DE CAMPANH_.�

o abaixo-assinado "CQntra o divórcio, promovido
pela Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Fa­
mília e Propl'iedade (TFP), há dois anos atrás, atingiu
a cifra dé um milhão de assinaturas após 50 dias de

campa:nba.
Agera, (1 povo bl'ãsileiro pronunciou·se em menos

tempo e de modo mais incisivo contra (} esquerdismo
católica: mn milhão de assinaturas em um mês de

campanha!

Mais Auforidlldc�
Subscrevem

Os prelados italianos, D.
Biagio l\1usto, bispo de AqUi­
no, e D. Constantino Trap­
pani, bispo de Nicósia (Sid­
li), de passagem por Sá!.}
Paulo rumo a Bogota. onde
assistirão o Congresso Euca­
rístico Internacional, Stj 03-

creveram o abaixo-assinado
da TFP .

D _ Francisco Prado, 1)[ s·
po de Uruassú (GOlás), tgual:
mente deu seu apóio à men­

sagem da TFP
Também autoridades civü;

continuam emprestando seu

apoio a iniciativa da entrd:l·
de, como o Prefeito de Bt'lo
Horizonte, Sr. Luiz Soüza Li­
ma e o Secretário da Agn·
cultura daquéle Est.ado, Sr.
Evaristo de Paula.
Na Guanabara, subsere\"e­

;ram o abaixo-assinado o Se­
cretál'io da Educação, Sr.
Luiz Araújo Braz e o elel,n·
----_._._--

CASA ROYAL SIA

TÉCNICOS VIR.l�1t1 O Ê ITO D�'­
RURAL E-L se

Conhecedores do�lugar de
liderânça que 'Santa Catari·
na ocupa no setor de eletri·
ficação rural entre es Esta- .

dos brasileiros, 05 engenhei­
ros Firmo Dutra e Nivaldo
Oranges, õ- primeiro da ó.lta

cúpula da :E:letrobrás e o ás­
sessor técnico da Sia. Pau·
lista de Energia Eléttica, es-

Úverà�, durante dois dias,
em 'visita ii Comissão de

'Energia Elétlica, onde se

inteiraram, junto aos técni-

CDS daquêle ól'gão, de todos
os aspectos adotados para le­
var aos campos 3 energia
;elétrica, dentro de uma polí­
tica de cooperativismo.

A finalidade dos referidos
técnicos envolve um gr,lll­
de objetivo nacional, um::!

vez que estão coletando elE-­
mentos para a formação da
ERBRAS, órgão federal, que
irá proceder a orientação da
política de eletrí;icação ru­

ral e concentrar recursos

Não houve menção ao ter·
cdro plano quinquenal àe

Pequim, iniciado em 1966, {'

que atL'1giu sua metade em

30 de junho dêste ano,
Em apenas um departa­

mento podem ser esperados
recordes de produção etn
196a. A AgênCia Nova China.
informou que em 196'7 mais
de 80 milhões de coleções d�$
obras de Mao. em ,quatr:l
volumes, .foram publicadas, e
reproduzidas 300 milhões dI;;

fotografias de Mao.

para .serem investidos nê3sP
setor. No momento, existem
oito órgão atuando com as

mesITws finalidades e a Ele­
trifieacãú Rural Brasileira,
Úgado

-

ao MME, tem por ob­
jetivo fixar definífi\'amentc
a política para a transmis­
são e distribuição de ene1'­

gia as áreas ruraIS, em têr­
mOs únicos ,para tôdo·o país.

Informados em todos os

detalhes técnieos e econômi·
('os aplicados pelo Govêrno

do Estado através da CEE,
citados engenheiros confes·
saram que o trabalho de pio·
neirismo que hoje se verifi­
ca em Santa Catarina aten·
de às exigências ideais par:!
a eletrificação das zonas ru­

rais, fato que tem atraido a

ateneão das autoridades de
muitos órgãos é Estados in­
t('ressados em aplicar em

outras regiões brasileiras o

que n CEE vem fazendo com

grande êxito no interior ca·

i:lI'inel1se.

tado estadtwl Castro de 5(1((·
za.

Arquidiocese
Rt:cebe
Contestação

.. ,

._/

A Secção da Bahia da TFP
distribuiu à imprensa o se­

guinte comunicado:
"A Comissão de Opinião

Pública Arquidiocesana lan­

çou um comunicado no qual
informa que a TFP, de 11'0·

do algum, conta com o apôio
(la Arquidiocese de Salvadol'
::egulldo nota publicada em

"A Tarde", de 24 de jUlho
último.

A Secção da B"hla da So­
ciedade Brasileira de Dei,;)­
sa da Tradição, Familia (!

Propriedade corrobora esta

afirmação. A TFP é uma

socidedade civica que, de
modo algum, depende da Ar­

quidiocese. Ela é constituÍ­
da de Católicos que traba­
lham pela manutenção do:;
lJl'incípios do direito natural
conforme a 19reJa os ensina.

Assim sendo, a entidade,
km cn\'olver em nada a

Igreja, aceita a doutrIna !'o­

dal desta e trabalha, sob a

l'eFponsabilidade e autorüla­
de propria, no campocívico.
Esta pesiciío é rcconhecida
('orno inteiramente \'álida pe·
Jas leis da Igreja,
No mesmo comunicado, a

Comissão de Opinião Púbii­
ea Arquidiocesana afim',a
que há "algumas pessoas
mal informadas ou mal m­

tencionadas" que estão divul·
gando que o escrito do Pe.
Comblin seria um documen­
to da Conferencía Nacional'
dos Bispos do Brasí:l ou de
Conselho Episcopal Latino­
(Imericano, parecendo in�i­
nuar, com isto, ser a TFP a

falsa notícia. Em vista des­
ta afirmação, a entidade ne­

ga categoricamente que tem
vínculado tal informe e pcde
:Hluefe organismo arquidio­
ce�ano que afirma se êle, de
bto, pretendia aludir â TFP
neste tópico do cónmnicado
O Diretório Sec('ional da
Bllllill" .

-- - .._--------------���--�-�--�"

São Francisee' do Sul I
í

--�------�----�-_..--......--- .... ---,�#

- (Do Correspondente)

[/1/1 alpec!u n/em" .ta l'\{Jo.II<,ao do /0 _'W Crie,,,.\{ CIlIll<'I/Hrmit·{/ tllI S"!i]J1J1{/ do E\ •. _

l'iIO. t\o fOf:'). I (;n1-.hJ do/\ (dJ1It{�lJ� H h'Ai!" .) JIOJi!.'\, dr' !5�.4 11111!., ltnidtu!l\ 1110\(';\ da '1'-
ii/I'lllltl l.'l) (.J'\ill. A ltje/Jt!LI Ci I!O\J�I.'t) 1C\ (' IU:.!al fiO (l1l"(' i\'tllllh () ('III:;eiro do Sul, U(/tI

Jmllrl.Íl1 )!J\<'JI1I-1,' /}a JOin

Câmara
Municipal
N:J ses<ío de têrç.l-fc;'·;j úl­

tim.1. apôs :1 leilura 'e UPI0.':t­
c:io d,1 ala :lOterior, foi li.!o o

e� pediente 1 er.:ebldo, que con-­

tau dentre outras correspcn­
dêncins, da comuni:.lc.:io do
Deputado Federal L3;lro L':I­
Ião emprestando solidaI ied:,de
a :lprovação do projeto quI"
.:ria a Zona F",lOca de �:io
Francisco do Sul. ora em 11:1-

ll1itaçiio pela c,im'lI ,I Fede'·,,1.
Logo "pós o vereador J:t1y l-L
Paiva. tomando .1 Nllavra. abOl­
da :u;slInlo ligado li inJpr"asa
desleal em nosso ESlado, len­
do 0,1 OpOI tumdade lIlIl :lI' ,�o

de um jornal catarincnse, "In­
lormativo dos Municípios",
que dlena contra a "picarC1d­
gem" que se vem pratic'u1do
lm nome da bOel imprensa. A

p;opósito tece con�idcra.:ões
,olllparaliv .. s entre O anigo
pu1:lli';ado no "B CLUBE -I U­
RISl\IO" e a alerta que \'em

,

fazendo aquele jornal barrig.t­
verde. Seguiu-se o vereador
José C<lmargo que propõe ao

plen.írio ,1 remess;1 de um le­

legrama à Comissão de Legis­
laç.:io e Justiça deI Câmal a Fe­
deral, solicitando apoio ao

projeto que cria a Zona Fran­
ca. A sua proposição foi arrv­
vada por unanimidade. Pro­
põe ainda o edil José Camar­
go que sej.! enviado 30 Sr. !"'re­
feito Municipal um ofício so­

licitando. num gcsto de coope­
peração e comprensão. um

abono de emcrgência de ?O' c
: vinte por cento} p:..ra os sel­

vidores municipais, -tendo 'ido
;lprovada por unanimidade.
Propõe ainda o mesmo edil
Que seja feito um projeto de
Lei que concede um auxílio
financeiro ao "Grupo Dramá­
tico de Amadores 10 de No­
vembro", cUJO Te:llro se en·

contra há mUlto tempo por
concluir a su" construção O
Presidente da Cas;" Sr. Nil'oLl
Baptista, dá parecer de que sc­

jr' enviad9 um tc1egram:, a (;,1-

(1,1 um dos lideres de b.mca­
ca� na CânlHI a Federal, \ i� 'n­

l10 ohter apoio ao projelo Zo­
r;,1 j-ranca. Opinando aind.1 :1

reo.,pcilO. falaram os edis Jaly
H. Pai\:1 c Damo Slazack que

P

/11 AJUDE
I A CONSTRUIR

11 Jl
UNIVERSIDADE

j�O V A L E 1_. I
Aceite de
Documentos
BRASíLIA,28 (Upn - As

repartições públlcas estão
obrigadas, a partir de on­

tem, a aceitarem quaisquer
do�u'nentos sem reconheci­
Inento de >firnlB.S, de acôrdo
com decreto do Presidente da

República que não depende
de regulamentação e outras
normas. No caso de docu­
lllento ser falso. a repartI­
ção dará conhecimento do
fato às autoridades compe­
tentes. para pumçao dus
CUlpados pelo código penaL

APóIAM
PROJETO
FPOLIS, 28 (Corresp.)

Vt>m de merecer atenção
nesta capital o projeto de
Carvalho Pinto que visa reor­

ganizar o Conselho Nacional
de Política Salarial e o De­
partamento Nacional de Sa­
lál'ios, mcIu!t1ao nesses ór­
gãos representantes tanto
dos empregados como dos
empregadores.
Nesse sentido, telegramas

foram em'iados ao Presiden­
te da República e ao Minis·
tI'O do Trablllho, tendo como

sígnatãrios muitos deputadl)s
(�dtarinellSPs, tanto do l\lDB
C,!Jl1lO da AHENA.

:.charam dc acôrJo que se C!1-

\ iasse igu:tlmentc a todü, os

líderes ,ii: b"nc[llb, dos F,t.l­
dos. O p:1l ccer foi apro\aJo
por unanimidade. ,'\0 rindar :l

Sé'ssiio o preSidente da C:Ima­
ra, em nome do P1 efeito Mu­
nicipal, con\ ida os compon<�n·
tes da edilid,'ue para par1ki­
parem de um.! chll1 rascad:! (lf,,­
Tecida pelo Chefe do Exe�u i­
\ o por ocasião ela en1reg:' da
motoniveladora feita, pela fir­
ma Figllelras S. -\. Eng. c lnt­
rortaciíoí fili:r/ de BI!l�leilalf a

Prefeitura ;\Iunicip:d.

Entrega da
Motohivela-:lora

Por ocasWo da CnU (!'!a da
r,lotoniveladora. [eiCa p�la fir­
ma Figueiras S.A. Eng. e Im­
portação, f!lial de Blumen:,lI à
Prcfeitul a i\ll1nkip:d eles!a ci­
dade, o Sr. PrefeifO -r..llI'1ieip I
cferecclI aos luncionários dc-

lll.tÍs servidore� tI.1 lIluniei,,:I­
lídade, wreauores, c aos I�­

prc'ienlanles Jo.:ai, 11:1 ímll'"Cn­
',1, 11m.! slIcUlenta chUlr ,"'LI­
da.
Ao aconlccimc[Jlo, qlle te,'e

COml) 10.::11 o p.tleo d:1 Prc­
feilllf.l. esti\'er:lm prescntc�
;,I':m do Sr. Prefilo 1\luniciral.
\ereadores. os Sr�. Tclmo
Tr achack_ e Clnus W,lchk(llz,
gerente e vendedor re,pect iva­
men!e da firma Fil!,lIciras S.;\ .

Durante 11 comemDrariio, leva­
d,1 .1 efeito têrca-fei;a última
:! tarde, pode-se nOlar 11m per­
feito espírito dernoêrát ico,
um:1 vez qujO; se "entontravam
jUn[os desde os maís mo(Ii!' tos
oper:,'lOs at': Q' m:.fj allil""fun­
cion[lrro da Plcfeitlll<J Munici­
pal. incluindo-se o Prefeito. 1 a­
das tomar:Jm parte no rc�ozi­
jo pela chegada de mais uma

máquina que por cena vrra

beneficiar a administ rac�o
:,Illal e as \indoUl.ls da' Muni­
cipalidade.

Noticias de Jaraguá doSul
(DO Ço.RRESPQNDF..N.m) ..=� ""��'N ..

É com certo orgulho que acompanhamos através
das páginas dos jcrnais e em certas revistas renoma.
das,' a 1,rcsença marcante e assídua de artigos, de re­

latórios, em tórno -do novel "J:hovimento "VIVA ti..
GENTE", quc está tomando vulto e se 111'ojeta diria.
l!103 de uma maneira beneficamente assustadora em
t�d{l o Brasil c em todo o mundo.

t-m3 ccisa, é certa: a Ju­
\"Cntude hodierna surge 20-
mo exJllosão no cellano mun
dia!. Uma Juventude que
procura destemidamente­
acertar, que niío se sacia
mnÍs com aquelas atitudes
e maneiras de pensar alheias
;3 realidade. Uma Juventude
flue procura se auto-afIrmar
em meio' a confusão de Ideo­
logias que go\'erna os po,'os
Ela possui forças suficien­

tes tánto para transformar o

mundo, como para transtor­
ná·lo, para desencaminhá-la.
I) Movimento "Vi\-a a Gen·

te'" surgiu justamen[e num

daqueles momentos em que
uma personalidade jO\'ern, ao
lom'll' conSCIência da grande
irresponsabilidade que con·
taminaya as Nações, explo­
diu de incbníormismo. Bra.
dou ao mundo, fulminou 3"

personalidade estagnada da
sua geração, para que cada
um começasse em si mesmo
a transformar êste mundo
caótico. Numa reunião pro­
movida pelo "Rearmamente
Moral" em meados de 1965
nos Estados Umdos, esta .io­
\'em se encontrava entre os

participantes e John E\'erson
tcmançlo a palavra, acres­

centa'-lhe: "A ruidosa mino­
ria pacifista esbraveJa cón­
tra o que lhe parece errado.
Por que não preparamos
lima demonstracão a favor
do que nos paréce certo?"
Daí por diante "Sing·Out"

(nome adotado internacional­
mellte), foi se alastrando. foi
crescendo, esparramando en­
tre as Nações lições de paz
de liberdadé. de transforma­
:;ão e de compreenção.
Sabemos que a ultima

Guerra Mundial. germin0u,
floresceu e deu frutos a dilas
falsas IdeologiaS: Comunis­
mo 'e Nazismo,
Estas duas Ideologias, po­

rém, não nos deram prO\'as
de transformação porque se
o tivesse dado, não estaría­
mos presenciando e compar­
tilhando ódio que reina ,�n­

tre os pOVOS; do sepatatismo
que 110S transforma em -

egoístas e antipaclflstas; do
orgulho que nos torna infle­
:dvcis, desumanos:, da am.bi­
ção que nos tOl'na cegos,
recalcitrantes, em que os po­
derosos se precipitam sôbre
os fracos solapa:ndo-Ihes os
direitos humanos, calcando­
os aos pés com o tacão in'e­
\'erente do sadismo.

Os homells não se

pe�ndem mais porque
um espera pelo outro.

rom­

cada
Cada

um quer \-er o semblante do
outrl? mudar. To.do o pai:,
deseja ver o outro pms 11111-
dar. Todo mundo esta na

espectativa qlle alguem co­
mece.
Jo .. e11S, cada um precisa

tomar sôbre seus ombros a

responsabihdade profunda
de come!;ar êste trabalho �
começar em si mesmo.

O dilema é angustIante e
fatal: Ou bem nos entel1de­
mos, ali enüio nos destruire­
mos.

O "Vi\"a a Gente" através
dos seus padrões de hones­
tidade, pureza, altruísmo e
amor ABSOLUTOS, que for­
mau um divino ideal, procu­
ra que sejamos isto: Jovens
capazes de transformar o

mundo partindo da trans­
formação individual.
Em Jaragllá do Sul, o "Vi­

va a Gente" já é uma reali­
dade graças ao "VIVa a Gen­
te Blumenau". que aqui com­
pareceu c através de sua

magnífica edificação, o sen

exemplo fêz eco na popula­
ção Jaraguaense.
A jm'entude local mostroll

se vivamente decidida a tam­
bém porfiar Com os ideais
dêsie mO\'ÍmentQ.

O Sorriso, os gestos, a

convicçâo e a mensagem que
se irradiava do semblante
esperançoso daquele jovens
fez Com que algo súbltamen­
te desperta,sse no intimo de
nossa juventude.
E êste "algo', foi sem dú­

vida nenhuma, o desejo de
sermos como êles, responsa­
veis na transformação do
mundo.

O "Viva a Gente Jal'aguá'
com os seus 40 Jovens que o

integram pode e deve cres­
ceI'. Possui êle um orienw­
dor capaz e dinamico na

pessoa do Sr. Ilda, que leva·
rá o bom têrmo os anseios
dêstes jovens,
Assim, estamos sintonizan­

do com aquêle brando de
angústia

.

expressado por
aquela Jovem americana
I!'ente a tanta llTesponsabi.
hda�e pactuada por inúme­
ros Jovens, que covardemen­
te fogem das grandes batn­
lhas para defenderem seús
il1t�rêsses mesquinhos

.

e
egOlstas.
Temos a satisfarão de

anunciar que dentro em brc.
ve leremos em Jaraguá do
Sul um filme sõbre o "Viva
a Gente".

Colaboração de - Fálix Jôsé

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÁRIES - As melhores perspectivas de êxito profissional de­
verão se apresentar no decor-rer das próximas horas. Não. se

- preocupe com o que' passou, uma vez que os plilllos para 'o
future estarão serido favoreCidos.-

"

,TOURO - Os amigos e admiradores de um modo geral mos­
trar-se-ão bastante: confiantes -ern suas possibilidades de suces­
so .diante dos demais; Há' ótimas chances para viagens e,con-

• tatos pessoais felizes.
"

'

GÊMEOS - Dia que poderá .passar sem grandes novidades,
especialmente no terreno sentimental, Os estranhos e os pa­
rentes paternos demonstrarão' curiosidade pelas suas idéias

,odginais� sobretudo no período da tarde.
'

CÂNCER - Evidências propícias ao. setor das novas ami-

zades, às viagens curtas e, aos assuntos profissionais de modo
. geral. Conte com a colaboração de alguém de' Virgem, Escor-
pião ou Peixes. Novidades pelo telefone. ,"

-'

l.EÃO - Suas -observações, pesquisas e análises comerciais o

levarão a concluir, planos excepcionais .de trabalho. Na reali­

dade, "uma preparação pessoal para o exercício de novas res­

ponsabilidades ,poderá ser importantes.
VIRGEM - A consolidação de um esquema de trabalho ao

qual tem dedicado sua total' atenção nos últimos tempos, ha-

verá de norteá-lo diante de uma situação complicada, que po­
derá ser fàcilmente solucionada. Bom fluxo para Cupido.
LIBRA - Seu estado de saúde exigirá, nas próximas horas,

-

algum cuidado especial. No' entanto, não se deve esquecer o

valor do merttalísmo positivo, corno elemento dé atuação be­

néfica sôbre o corpo. Bom para o amor.

ESCORPIÃO '---: Tôdas as suas potencialidades vocacionaís
poderão ser aproveitàdas corri êxito hoje, num ou noutro sen­

'tido. Procure determinar suas .deliberações e atividades de acôr­
do com princípios elevados e bom-senso.

SAGITÁRIO - Suas ambições de êxito no trabalho serão bem
compreendidas pelos colegas de profissão ou de -atividades. Al­

guém do signo de, Libra ou Aquário poderá esforçar-se por uma
colaboração em seu favor.

'

CAPRICÓRNIO - Suas boas ações deverão influenciar de mo­

do positivo as pessoas à volta, que se inclinação a seguir' "(:à�
melhores �ugestões'e dar-lhe extensivo apoio' em tudo quanto
possa desejar fazer. Cupido em boa fase. '

AQUÁRIO - Qualquer. chamado vindo de longe em particular
de um parente ou amigo, deverá ser atendido com uraência

'ro(lavi,�; é de seesperar. boas notícias pelo correio ou p;r tele�
fone. Bom fluxo astral sobre o amor. /'

PEIXES - Influência astrológica bastante propícia para o apri­
"

�.m.orarnento das potencialidades vocacionaís. Tenha em mente

que você poderá conseguir explêndidos resultados se souber uti-
lizar sua inteligência de modo prático.

'

,

1!:ste curioso e .absorvente
filme de ficção' científica
tem o seu argumento mspi­

"rado na obra clássica de Da-
'" .... � .. , .. �,;,.ni.eLDefoK. "Robinson CrLI�

.

'soé", co� a dife�eriça porém
de que agora, o roteiro ci­

.; nématrográfico modernisa o
, 'popular: personagem, substi�

tuiÍldo-O. por um " 'astronauta
norte-americano que sofre
um acidente no espaço, sen-

do forçado a descer no, pla�'
neta Marte. O Robinson da

"

história o�iginal, como' se' sa­
be, era um simplesmaririhei­
',ro que naufragou ao se apro­

...,ximar dá terra e, conseguiu
'sobreviver numa ilha deser-,
fa. 'Para prepárar este dra�,
ma de realizações científicas

à PARAl'.1ODNT contratou
, ..

numerosas' autoridades em
'. vôos espaciais,' inclusive E.
V. ,Vashburne, técnico na

,Lockheed Aircràft" especiali-
, ,zado em, assuntos 90 planeta
Marte e Wernher Von Brauri
um dos, homens que mais
entendem de foguetes espa-:

, ciais. Mas, ó quetorna esta

,''produção, verdadeiramente
"sensacional, não é o que ela

ápresenta de fantasia ou

"ficção, e, sim, a certeza ,
de

estar muito próximo o dia,
'em que se tornará realidade
o ,que ela mostra na tela de
maneira tão convincente.

,

Paul Mantee, Vic Lundin,
Adam West (O Batman, da
TV e Cinema), são os prin­
cipais intérpretes de ROBIN­

, SON CRUSOÉ EM MARTE,
, ,"

filme em: technicolor, que o

"CINE BLUMENAU apl'esen­
tará a-'partir de hoje, numa
apresentat;ão da P,ai:amount.

A Nau dos
Insensatos,

Há pouco mais de 6 anos
que Katherine Anne Porter,
lançou a sua novela "Ship of
Fools", que .imediatamente
tornou-se em um ,espetáculai­
sucesso de liVraria. Naque­
la época STANLEY. Kra!licr
embora absorvidO'!><lr ,outros
filmes, não deixou passar a

oportunidade e' adquiriu os

direitos de filmagem da fa­
mosa novela, entregando a

cenarização da mesma 'a
Abbie Mann, um dos mais
destacados roteirístas do Ci-

. neIJ1a e da televisão ameri­
cana. Era uma' história di­
flci1, no mesmo estilo da cé­
lebre novela de Vicki Baum
"Grande Hotel" Mas, o há­
bil cenário de,Mann e a so­

berba dir{lção de Stanley
Kramer ,venceram as dificul­
dades da versão e agora A
NAU DOS INSENSATOS.
Interpretado por, um sober­
bo elenco todo de estrêlas
a saudosa Vivieri Leigh, mar­
cando seu último trabalho
no cinema Simone Signoret
José Ferrer, Lee Marvin, 05-
kar' Werner, George Segal,
Elizabeth Ashley, José Gre­
co, Charles Karvin e HEiínz
Rühman - "A Nau dos In­
sensatos" narra um raro vi­
gor e profunda emoção as

várias, história que aconte­
cem a bordo de um trans 1-

tlântico que parte do pôrto
mexicano de Vera Cruz ru­

mo a Bremerhaven. Aplau­
dido pela crítica e pelo PÓ­
blico dos Estados Unidos e

da Europa, A Nau dos In­

sensatos é sem dúvida, um

dos mais importantes lança-­
mentos da Columbia nesta

te:rnporada. Estará em exibi­
ção, a partir de hoje, na te­

la do Cine Busch.

Palavras Cínicas

�A mais formidável fal­
seta que se pode fazer ii uma
sogra -'- dizia outro dia o

imperiitente,' Carlos Henri­
que - é não casar com a fi·
lha dela.

\

Telefones
" 6 'funcionário da compa­

'nhia telefônica bate à porta
da casa do Si'; Anacleto:

- O senhor comuníeou à
companhia que há um enga­
,no D;a sua conta telefônica .

- Perfeitamente.
"� Mas é ímposstvel . Não

cometemos erros. Nossas

.máquinas nas eletrônicas são
Infallveis ,

- Acredito. Mas algum
êrro devem ter cometido por.
que nós nem ternos telefône

aqui em casa.

- Bem. Isso veremos. O
senhor paga a conta e depois
trate de provar que não tem
telefone.

Espbitos de
Porco,

Recentemente a senhora
Elsa Stanford residente em­

Chaster, Inglaterra, solicitou
e obteve divórcio de seu ma­

rido em circunstâncias real­
mente curiosas. O Sr. Stan­
ford, .que é espírita convic­
to e mesmo médium, cada
vez que tinha que viajar, Ó
que acontecia freqüentemen-­
te, antes de partir invocava
determinados espíritos e

encarregava-os de tornar con­
ta' de sua espôsa , Esta, ia fi­
cando cada' vez mais zanga­
da, até que pediu o dívóreio
alegando que já tem bastan­
te idade para tornar ", conta
de, si própria sem a' inter­
venção de espírito nenhum;

A Rainha
Cristina,

,
'

No diaI9 de abril de 1689
morreu em Roma a Rainha
Cristina, da Suécia. Filha do
famoso Gustavo Adolfo su­

biu ao trono depois (la 'mor­
te dêsse herói, na batalha de
Lútzen, em 1632. Tendo rei­
nado tão gloriosamente co­

m,? s�u pai havia combatido,
Cristina surpreendeu tõda a

Europa quando abdicou da
'Coroa aos' 27 .anos de idade
abdicação' que teria' sid�
'mais honrosa se, depois, não
se arrependesse. .

3 milhões de
desportistas

I" usam· '"

OMEGA
,SEAMASTER

,R�t\DIO,-TV,

FRANCO SUCESSO NA CLUBJl;' - a PRC·4 con­

tinua aumentando o número de ouvintes para a no­

vela que lançaram ao' ar: O MORRO' DOS VENTOS

UIVANTES. Novela cuja história Q mundo inteiro

conhece; com passagens de incrível perfeição inter-'
pretativa, tem sabido arrancar aplausos da grande
platéia que a Clube tem. .

CLÜBE, AINDA - Nós tivemos a oportunídade
, de. verificar o número 'de' tampinhas armazenadas na

Rádio Clube, Trata.se .da promoção CHOCO LEITE

VISITA O' SEU LAR, programa apresentado naquele
estilo '�RosembrockeanO"r tão do agrado do púolíco
simples da nossa terra.' O programa é destituído da

inovações mas, como o que interessa é faturar e, ter

o maior número de ouvintes, o Nelson tem, através

dêsse lançamento.
'

ALVORADA "PRÁ FRENTE" - A "nova" Alvo­
rada, continua com os seus lançamentos de progra­

mas diferentes do panorama atual e aprimorando os

"velhos, da antiga programação. Um dos programas
novos, Com sucesso: HORA DA SORTE, com o Farley
;r., Santos. :i!:le mesmo continua apresentando BLU·

'MENAU HIT PARADE, com os 15 sucessos blume-

nauenses, semanais, em pesquisa realizada nas casas

de discos da cidade.

LUIZ CARLOS! FAGUNDES - pela Alvorada,
prossegue tendo sucesso com a remodelação do anti­

go CARROSEL, ao melo-dia, de segunda a sábado.

Apresenta, com muita propriedade, às 22,30 horas,
ALVORADA COMANDA A NOITE. Parabéns, Fa­

gundes!
•

COSTA FILHO, DE VOLTA - "O Costinha",
amigo desde os idos anos de ;rtajaí, centro do Rádio
Catarinense - 1957 até 63, mais ou menos - retornou

para o quadra de locutores da Rádio Alvorada. Cos­

ta Filho é' dêsses antigos lutadores no Rádio Cata­

rinense, 'sem nunca conseguir a permanência defi­

nitiva, em bases que dê para aguentar a brutalidade
da vida.' Desta -feíta, parece, o Costinha verá os seus

valores reconhecidos e, por essa razão, deverá perma­
necer no pôsto para o qual foi escolhido. Quando se

escrever a história do Rádio Catarinense -= e nós

pretendemos fazer isso! - o Costinha precisará ter
Um capitulo especial. Foi companheira dos maíores.
nomes do Rádio quer por aqui passaram ou aqui se

fizeram. Todos passam ... ' só o Costinha fica. Feliz

retôrno. companheiro antigo! Você está em boa

companhia! \

,A IMpRENSA,MODERNA - êste será o tema -

pelo menos está esquematizado - no TRIBUNAL DA

,

'OPINIÃO PúBLICA, pela Nereu Rámos. SOUZA FI·

LHO, o produtor e apresentador dêsse tão
'

ouvido
e discutido

_ programa dos domingos, está no firme pro­

pósito de endereçar convite aos maiores expoentes do

'jornalisnio da região para, ínformalmente, darem às
suas opiniões a respeito do -jornalismo de hoje. Isto
concretizado, será um dos melhores programas da

'temporada no TRIBUNAL DA OPINIÃO PÚBLICA.
Horárío: 19,00 -r-' domingo - pela Nereu Ramos.

ISRAEL CARLOS CORRÊA - o Presidente da.
Associaçiio Blumenauense de Imprensa, Israel Corrêa,
está acertando os, detalhes de:llinitivos para COn8t'_

guir do GRAVATAL MOTÉIS CLUBE, hospedagem a

radialistas e jornalistas filiados à ABIM, nos finais

de ano. O Gravatal é um ,dos mais pitorescos locais
catarinenses para veraneio e' está na ordem do dia
das' coisas boas atualmente. Parabéns ao Israel! Que
consiga! Será um 'presente e tanto a quem fizer jús
a êsse tão agradável passeio.

.'

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fobr:1 da melhor Cosimir,a do :.

Brasil
Vendas por. Atocado e Varejo

Ruo 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal,
388 BLUMENAU

FILIAL BLUMENAU: Rua Ah�in SChrader,999
,

"

- Fone: 1275...:...,

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S'AD IA"

CINE BLUMENAU
HOJE -"-'- Dia 29, quinta-feira,' às 20, horils

Vejam hoje o que será realizado amnnhfí!

PAUL MANTEE, VIC LÚNPlN, ADAM
WEST em

'

Crusoç, em Marte

,(Technicolor)

de ficção científica

Conce.<;sionário autori­
,zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

,

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me.
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 ....:.c. A MODERNA

,

Rua 15,de novembru,
828' - A TRADICIO­
NAL

'

CINEBUSCH

. - _.�.

i

r.tPT)Z,2�111' ,

Soc//J{;
Lauro tara I

�iiiiiiiiiõiiõii��':
------���-------­

DEBllTJlNTI4�S: IBIRi11tlil
A Sociedade Desportiva União da cilloc de de Ibirama envia convite para o "Baile

das Debutantes". a realizar-se no dia 31 deste mês. Um belo conjunto de meninas

moças será apresentado oficialmente àque Ia sociedade.- NOMES Antje Wegner,
Arlete Biní, Beatriz Fiedler, Dóris Pabst, Inúbia Goitacaz�s dos Reis, Jsnelda Weise,
IsoJina Heídríek, Janete Jaeger. Maige Re ichow, Marise Flnrían], Sônia Ferreira,
Ursula Staudinger. as representantes daq uela cidade. tendo ainda em Iara Stollmeier,
Jngrld ,Ax e Terezita Ftamonetní, represcn tantes da cidade de Presidente Getúlio. Da
cidade de Indaíal, as srtas. EIenoir Verena Boschcke, Elizabef.h Jenlchen e Elizabeth

Pabst. De Apiuna a srta, Sandra L. Kno ...h e de ItajaÍ a srta, Fátima BinI.- Esta :a.

relação das jovens que serão Debutantes cio Uníão. A Orquestra '�Coringas" fará fundo
musical no acontecimenio.

FOTO DIETZ apresenta _'

RETóRNO

,Chegou ontem ao nosso País retor­
nando da viagem recreativa que' empre­
endeu aos Estados Unidos e Europa, a

srta. Angela Sartini de Carvalho em

companhia de seu tio. Angela, filha do
casal sr.. e sra, Israel (Lourdes) Sarti­
Di de Carvalho, contará as maravilhas

que viu nos continentes. ela é urna sim­

pática garôta, volta para enfeitar a ci­

dade com sua graça e beleza.

ENLACE

Os jovens Ari Zuege e Silvia Reh,
participam, parentes e amigos de seu en­

lace matrimonial no dia 21 de setembro

próximo, na Igreja Evangélica de Itou­

pava Sêca, Após a cerimônia religiosa,
os noivos recepeíonarão convidados no

S.R.C. Salto do Norte para um jantar.
Distinguidos que fomos pelo convite, en­

viamos antecipadas felicitações.

.'

A.R.T.E.B.

A sigla é de Amadores Representan­
tes do Teatro de Blumenau". A 'formação
de um grupo para posteriores apresenta­
ções em nossa Cidade e vizinhas. Lide­

rando o elenco, wídmam Muller com a­

pôio do colunista, Uma peça deverá ser

encenada em breve, ",Living Roam", do

moderno teatro brasileiro, Apenas a se­

leção de personagens para a encenação.­
A iniciativa é elogiável e solidifica mais

e mais o teatro em nossa terra. Aguar­
dem novidades.

BELA VISTA

Campeonato' de "bncha " do Beja Vis­

ta Cnuntry : Clube, encerrado no sábado

passado tem como campeão do torneio,
o' sr. I1elmuth Koch, que recebeu como

prêmio maior o troféu "Nestor Heusi". A

entrega conteceu naquela noite no "bai­

le de Encerramento"" na sede do Clube,
tendo "Zé Acácio e Quarteto", animado

a festa de entrega de troféu. Classifica­

dos ainda, na ordem decrescente, os srs.

Alfredo Gonçalves da Luz, .Ju.randir Gui­

marães, Augustinho Schramm, Egon Lau­

tenjurg, Milton Kiesel e Adir Boos. A

festinha esteve muito animada" contando

com a alegria "vibrante" do vencedor em
todo o decorrer.

•

I"r======-==-===='----
Se ainda não conhece o Sea-

I LOJAS ZADRO'ZNY S-j-Ã--
master, saiba que sua vez chegou. II'Com ou sem calendário. Imper- COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
meavel, resiste à pressão sub- I' ,BLUMENAU - SC

marin� até 60 m. e é de extrema) "preCisa0. Modelos automático e ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
de corda manual. Em oUro 18 k. I,., --'------'---"-folheado ou aço inoxidável. 29/8/68 - (Quinta-Feira)
E, nosso plano especial de paga-' 1'"mento facilita ÇI sua compra.

J' 16,00 - Seriado
]6,15 - Linus, o Leão
16,20 � Vamos Desenhar?
16,35 - Ànjos do Espaço
16,40 - Shazan
17,15 - Tevelândia
]8,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,00 � 'Telenotícias Móveis Cimo
J9,20 - Bibi ao Vivo
ZO,35 """:'" O Coração não Envelhece
21,10 .....:. Bonanza
22,05 � O Tempo
22,10 - .Diário de um Repórter
22,15 ....,. J6rna! da Noite
22,40 ---' Sessão de Cinema
24,00 ..;_, DP Milllchetes

SIBILA EM LAG,ES

Do "Clube 14 de junho" da cidade

lageana, a "mais bela blumenauense",

Cibila' Sivert recebe convite para O baile

de 7 de setembro a realizar-se naquela
cidade. Com a simpatia (que vemos no

clichê acima), ela possivelmente atenderá

ao convite, e desfilará sua beleza em La­

ges.

TÂNIA E DEBUTANTES
.! -

Tânia Regina Fausto, filha do casal
sr. e sra, Helció (Zita) Fausto; receberá
as bonitas Debutantes de (i8 na residên­
cia de seus genitores no d1a� 5 de setem­
bro, para um coquetel. Tânia foi a "Rai­
nha de 67" do Carlos Gomes do Baile de
Debutantes. Será uma reunião de elegân­
cia e beleza jovem.

JÉRRY
Jovens da cidade vibra.ndo com a vin­

da de Jerry Adriani no dia 15 de ,se­
tembro. A apresentação será no 'estádio
do Grêmio Esportivo Olímpico, às ui' ho­
ras. Logo após o cantor seguirá' para
Brusque para outra apresentação.

PSIU! MOITA

Uma promoção para jovens de tô­
das as idades no domingo próximo, dia
19 de setembro :no MOITA, que dá a sua
"reentré" no setor promocional da cida­
de. A festinha informal desperta. aten­
ções na cidade. Você é nosso convidado
especial, mas por favor ,não espalhem,
psiu! MOITA! O início é as 15 horas.

DEZ MAiS

Completa a lista dos "Dez Mais do
Comércio Lojista de 68" que será apre­
sentada em meados de setembro à So­
ciedade blumenauense. Homenagem aos

que mais se destacaram, será no dia 26
com o "Baile do Comércio", no Carlos
Gomes.

DEPUTADO ABEL

O ilustre homem da. política, Depu­
tado Estadual .4bel Avila dos Santos foi
convidado atra,'és de ofício pela. Direção
do G1upo Eseolar Luiz Delfina; para.
ser patrono de uma das salas 'de' - aula
do nôvo' prédio localizado na rua São
José, e que deverá estar concJuido em

breve. O honroso convite, bem' o mere­

ce o Deputado Abel pelos relevantes ser­

viços que vem prestando a classe escolar
de nossa cidade.

TEATRO

Teatro Carlos Gomes promovendo o
"IV Sestival do Teatro Amador de Santa
Catarina", de 8 a 29 de setembro pró�i­
mo_ Grupos de amadores de, dive.tsas ci­
dades vizinhas virão a nossa ,cidade pres­
tigiar com as suas apresentações o. acon­
tecimento.

I

CINEATLAS
,AGUARDEl\l FUTURAS,i

HOJE - Dia 29, quinta-feira, às 20, horii:s
- VIVIEN LEIGH, SIMONE SIGWP­
RET, JOSÉ FERRER,' LEE MARVI;�r,
OSKAR WERNER, num dos mais fa�,rii­
nantes e humanos espetáculos já aprese ti-
tados pelo cinema! : '

A NAU DOS INSENSATO'!)
Ilusões, desenganos, 'vida, alegria... há f;de
tudo e para todos neste drama arrebl'lta�
dor! Amantes - heróis e covardes
conspiradores :_ homens' e mulheres fbr-
mando b mundo da NAU DOS INSEN:&I\- '

TOS! Pecadores e irlOcentes - um c aJ�i­
tãó - úm médico que aplica tó:>;icos �or
amor ou piedade! Uma mulher

-

quei se

agarra desesperadamente a juventnde!'
Dois jovens que Se amam e muitos Ol>� ros

personagens dêsse mundo em que i/iv'e­
mos" reunidos numa viagerri, na qtiaTi 6<.­
da um reveal seus sentimentos! "

,

HOJE - Às 20 hóras, no CINE BU/SCH
.
PRÓXIMO DOMINGO: . i

,

OS 1\VENTUREIROS _"','
.

INSTALAÇõES DO

Cine Mogk
! ' "

I i Bairro de ,ltoupavaNorte
•

. .

1.

HOJE - Quinta-feira. às 20 horns

Cin eAtlas apresenta hoje em sua tela,
mais uma produção 'do moderno cinema

Alemão. Com: - Walter Giner, Germai­
ne Damar, Gret11e Weiser, e Gunther Phi­

lip em:

'OTTO O lOUCO
(Der Schrage ottO).

COLORIDO

Filme alemão Colorido

Um novo espetáculo de cores musicas

e alegria.
Para os amantes das boas comédias,

aqui esta uma que irá agradar a todos,

musicas romances e alegria, num filme

luxuoso� Otto o Louco, uma nova comé­

dia do. cinema Alemão.

DOMINGO:

��_� 4__._� .� �.� .� ,.

CINE GAReIA,

HOJE Quinta-feira, às 20 horas

MARK DONEN • A�,ENTE Z-7

Cinemascope e TécnicoJor

Mark Donen - êste homem � é difere�­
te de todos quantos Você co�heceu até ho­

je:� Louras. morenas e ruivas, contraban_
distas, criminosos tipo luxo, tudo êle en­

frentou com grande classe! Mãx Donen �

dava a vida para enfrentar complicaçõe!>...

1-: ::d�":�:"�._.m ....__-:.'� ...........

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Flexível de C,
NOyO SiST�MA respondentes, no C!!SO de venda de câmbio, ou ao pa­

gamento dos rererídos, cruzeiros, nó caso de compra.

_lI_

Com. a alteração da taxa cambial que hoje' en­
tra em vigor, entretanto, resolveu o Govêrno adotar
um nôvo sistema de ajustamento, com o objetivo nn
reduzir e, na medida do possível, eliminar. os inconve­
nientes que a manutenção de uma taxa de câmbio fi­

x�" de um lado, e a sua brusca.elevação, do outro, iIle­
"ltavelm�nte acars-etam, Ao registrar o fato, quero dar

.

meu aporo a essa deliberação, tanto mais que tive a

honra de sugerir, a adoção ãêsse sistema, em discurso
.

aqui proferido na sessão de 11 de janeiro do ano passa­
do e, ainda e repetidamente, no decurso dos ·depoi­
mentes tomados pela, Comissão Parlamentar de Inqué­
rito sôbre o Mercado Financeiro que a endossou,

, - Vale acentuar ainda - come, ficou bem escla­
recído nos debates da Comissão Parlamentar e como
ac..ntuai-am, há poueos dias, o Ministro Delfim Neto e
o Presidente do Banco Central, Sr, Ernane Galvês -

Que, com o nõvo sistema, a taxa de câmbio, embora
"flexível"," não se torna "flutuante", Em outras pala­
vras, a taxa básica não é pura e simplesmente entre­
gue ao mercado. mas ecnttnua administrada pelas au­
toridades monetárias, não arbitràriamente, porém, e
s.m tendo em vista as variações dos preços internos e
as dernaís circunstâncias a considerar, no contexto
d:s atividades econômicas, em geral, e do comércio
exterfoe. em especial.

RECURSOS PARA O SUL - .

Em 'resumo, declarou o Deputado Daniel Faraco :

. -7 Tôda a 'Vez que se processa o realpstamento da
taxa cambial. repetem-se manifestações 'lle surprêsa e

não' quando a taxa a 'êles que, para fizer pouco. ch�­
gam atrasadas, pois sendo a taxa cambial a resuttante
,doS p,ódêres de compra das moedas cambiadas, 'dev('­

,

zlàm.ecerrer na oportunidade em. que os preços sobem
e níi'o' quando a' taxa a êles se ajusta. Manda a verda­
de assínalae, porém, que essas manifestações vêm de­
crescendo em número e intensidade como consequên­
cia d1t maior compreensão do problema e da melhor
avali��ã() dos males que a taxa cambial desajustada
traz,. não apenas ao nosso comérclo exterior. mas a tô·
da a yida' econômica, pelas distorções que nela In-
·Ü'odItZ.

o Baneo Regional de Desenvolvimento do, Extre­
roo Sul, segundo informações prestadas pela Procu­
raüorta daquele estabelecimento está canalizando
suustancíat volume de recursos externos para finan­
ciamento de projetos industriais e agrícolas da Pata­
na, Santa atarina e R.G. do Sul.

:No Lo semestre de 1968 as operações com recur­
sos externos representaram 58.3'� o do total das apli­
cações do banco, 'que atingiram NCr$ 65 mílnões.

O estabelecimento de novas linhas internacionais
de crédito para atendimento da demanda de finan­
ciamento dos setores industriais dos 3 Estados incluí­
dos na área de atuação do BRDE por mefo. de repas­
ses do FfNAlUE, FUNDEC e FIPEltIE foi negociado
em recente v�sita de técnicos da USAID ao BKDE.

Na oportunidade. também foram examinadas as
condições para novos repasses, destacando-se uma li­
nha internacional de crédito por meio do FINAME
para ímportaç.,o de máquinas c equipamentos indus­
triais,

COMO FUNC�ONA

VEIO INCREMENTAR OS
NEGóCIOS JAP'ONESES

- Consiste o nôvo sistema em promover os ajus-'
tamcntos na taxa de Câmbio, não mais "em degrau" e

SIm "em rampa", ou seja. tornando efetiva á nova ta­
xa gradatfvamerite, mediante incrementos sempre in­
feriores aOS que resultariam (la taxa de juros. Empora
os' pormenores do mecanismo não tenham sido' ainda­
dívulgados, considero evidente que tais mcremerrtos
serão condicionados ao recebimento dos cruzeiros cor-

RIO (VA) - Para estabe:e­
cer contatos com as au.or ida­
des brasileiras sôbre o 'in:'er­
cârn'iío cornercial entre os dois
países chegou ao Rio, dcsem­
'barcnndo no Galeão, a comi­
tiva chefiada peo deputado
japonês Shojiro Wawashirna,
enviado especial do Primeiro­
Ministro nipônico, com êsse
objetivo. O grupo, recebi-lo
pelo Secretário-Geral do Ita­
murati. é integrado pe'os depu
tados Munenori Akagi e D: i­
suke Akita, que funcionam co­

mo assesôres especiais e pelo
Ch�fe. da Divisão da Arnéri­
cn tio Sul, do 1Vl inistério do
Exterior do Japiio. �;e,:re'(,rh
Tadashi Oraka. À sua espera,
no aeroporto, cnconrrnvum-se,
:!inda, o Chefe do Cerimonial
do; Iturnurati, o Secretário-Ge­
r:!I-Adjl!D1O para A", u-nos ,Ia

Europa Oriental e Ásia. o Co­
mandante do COMTA e o E 11-

buixador do Japão no Brasil.
.

va no Copacabana-Palce Ho­
tel e, à noite. recepção, no Le­
rne-Palace. Quinta-feira, o gru­
po seguirá rumo a Brasília. ,1,,­

vendo avistar-se com ° Presi­
dente da República Jogo após
['. chegada, visitar Câmara e

Senado, no fim da tarde e n"r

último comparecer à recepção
no Hotel Nacional. No dia
imediato os japonêses dcslo­
car-sc-ão para Belo Horizonte,
a fim de conhecer as í-ista'a­
ções da Usirninas, ho pedarxlo­
se no Hotel Del-Rev. S.;bal1o,
estarão em São Paulo. anile,
à� I 1 h 30m. serão recebi-tos
pd':l Goveranador Abreu So­
dré e. às 17 horas terão um

encontro com a co'ô 'ia j"P0-
r-êsa, no Instituto Culural-Ni­
no-Brasiteiro. O domingo se" í
livre. estando previ�lo'- às i 9
horas, um jantar, of'crecid p ,­

In Cô-sul-Geral do l?p�Q em

Sfio Paulo. Na ,e!!nn(h-f-'i·�.
2 de setembro, a comitiva que
tem a sua disposição o Secre­
tlÍrio Alvaro da Costa Franco,
I,artirá do Aeroporto Interna­
cional de Vimcop05. em Cam­
pi.1Ds. oara Buenos Aires.

Mais Age�te
Finclnceiro

recorda anterior tinha sido
1965 quando 27 mu.iões de
toneladas haviam sido pro­
duzid.,s ,

São Paulo - Por entender
que a potencialidade uiuus­
ld_l de Sáo Puuio justifica
a existência de mcís um

agente ünanceíro do FIPE­
ME o Conselho de Artmmrs­
tração do BNDE decidiu cre­

denciar o Banco Cref.sul p .. -

ra aplicar recursos no pro­
gr. m , de desenvolvimeuto
da pequena e média empre­
SdS naquela unidade da Fe­
deração cujas Indústrias tem­
se. constituido em mais de
70%' da clientela dó Fundo.

Na mesma oportuniddde,
repassuu aquele banco re­
cursos no montante de NCR
4 milhões e mais US$ lJ"
mil ou equiv,üente 'para olJ�­
rações em moJedo. eSlran<oci­
ra, cuja escolha b··seou se n:l

atu:.lçJo do Crefisul, CO!lN
a�('flte financeiro do FiNA­
ME.

A reflnação de eletrocs.
córias, U!Jl m�ot!HIJ dcsenvol­
vido pela BISRA para fMlrl­
caçâo de aços e Iigas espe­
ciais com equip .mentos re­
lativarnente baratos, está ;11-
c, nç':ndo <Jtualm2ill e a m.ii .r
repercussão no c:m1PO em

tod.. o mundo. O maior for­
necedor, a AEI·Birlec, eti­
tuou a venda de 10 usina"
dêste tipo em 1967 e encon­
tra-se atu'llmente negocian­
do contratos p'lra a instala­
ção de outras 25 usinws.

Programai

� A comi!iya nipô:lÍca perm1-
necerá em no<;so país a'é o ,:ia
2 de setembrél: quando pm··.e­
guirá viagem, com i 'ê l' j·;o ob·
je:ivo, para BuenOs Air'< O
progntma elaborado prevê p:,­
ra hoje auc.liêllcia com o dw -

cch:r M:tg:llhi!es Pinlo, se.'.:t:i­
da de a'môço no It,lnYlr�'i. .\.
tarde foi reservada para visi·
tar aos estaleiros da ,j<hii,'\­
w:ljima do Brasil e ao Gover­
r:�l(lor Ne,_;rão de' Lima. A m 1-

nhft. depois de passeio turÍ';:Í­
co pela cidade, haver'Í �111a

reniiio de t·rab:llho, nn Mi is­
tério do. E,terior. sc!!uind0·se.
às J7h 30m, enirevis�a cole.i�

A "A"s'lciflted Chemical
Ccmp"nies", suhddidria (lJ.
Albright nnd Wilson. d,:,sen­
v"lv('u um processo para re·

vestimenta de tiras de ap
com elem·;ni'lS químL'os

.

d�
cr mo e f'm seg,'ida rec'l,:ê­
-los no f:'rno. ':I1:ste m':'hd.J
prdcrá red.!zir c Jllsi:l";'àvel­
m··..,." " ""'<ct" da fJlha de
aço inoxidável.

II USO DO
RÁDIO' NO
CAMPO Cont:mdo <inda' com a coo­

peração do BANESPA, eS.H�­
ra o BNDE ampliar as Í.1-
cilidades aos empres .rios
páuiistas de pequeno e mé­
dio portes na obtenção ele
crédito pEra a imolantacão
ou ampliação de suas in(lus­
trias.

o com�lcx'l dê fundição
r1� AvonJl1iuth, no valor cl�
15 milhões de Jihras estcl'lí­
n�s, pertencente à "ImperLlI
Sllleltin'� Corporation", .

.Jfi­
ci:->lmente in!'ugurado em

, 'ln "io; terá-:' 'ul1ra---capacidade
(I" nr(1du(�ão anwll da ordem
de 140 mÚ tondpd',s de zin­
co, produzirá também vários
m�lhares de tonelad3s de
rhumb'l bem como inúmerJ)s
derivados.

SÃO PAULO, 28 (uPI) -

O Primeiro Seminário Na­
cional de Radiodifu8ão Ru­
ral na América do Sul será
realizado em Campinas, de
8 a' 21 de setembro prÓxi­
mo. Este curso de treina­
rp.ento, de duas semanas de
duração, sôbre o emprêg.)
mais moderno e efetivo da
radio difusão para o meio
rural, visa proporcionar aos

lavradores inf:lTmaçÕes des·
tinadas a aumentar a prOdu­
ção agrícola. A radiodifusão
rural, segundo os promoto­
res do certame, demonstrou
ser o mais efetivo meio de
atingir-se maior número de
homens do campo, tanto nos

paises subdesenvolvidos com

nos altamente industrializa­
dos.

Desde ..:Jue· um pai re­
conhece êste fato. o

primeiro passo já está
dádo no longo caminhá

.

para a recuperação da
criança· que tem o de­
senvolvimen.to mental
incompleto.

, Há no Brasil cêrca de
5 mifhões de casos de
deficientes mentais.·
São criancas

.

que de­
moram para andar,
falar.
São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem nas escolas co­

muns e não se ajustam
às brincadeiras das
€:rianças normais.
A maioria destas crian­
ças 'pode ser educada

e recuperada para uma
vida independente, útil
e feliz.

,

A APAE (Associaçao
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior e mais
eficiente desenvolvi­
mento mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientàr seu filho com

possibilidades de recu­
peração.
Não negue a êle esta

oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orientá. e in�'

\

dica organizações es­

pecializadas.
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma
criança' feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma A�AE.

Consumo de
Carne de OvelhaGEóLO'GOS

E1\1 REUNIÃO A Superintendência Na­
cional do Abastecimento
SiJNAB, está estudando a

possibilidade de incentivar o

consumo da carne de ove­
lha no período da entras:!­
fra do gado bovino, quando
além de cair sensivelmente'
o seu fornecimento, ainda
ocorre o problema do eleva­
do preço. O õrgão controla­
dor vem concluindo nego-

.
ciações com frigorífico do
Rio Grande do Sul, a fim de
suprir o mercado do sui do
p:1Ís cem a carne de m'e­
lhRs, que s:! fór acessivel à
bôls'j popubr pode tI' )[;s·
farmar·se no prato do dia na

meSJ de todo o trabain"d"r.

A "Imperial Metal Indus·
tries.' conta agora com uma
nova usi:1a Vira a prodl1ç,'io
de lig"s de titânio. Esta usi­
na é a primeira a empreg,.r
meÜll líquiclJ plra esfriar o
céldinho no qual o titânio é
derretido. A "IMI" é a

m ,; 'r pr'1dutGr:l de tHânio
d i E ,tropa c eX1lorta 3/5 de
tôd:; sua produção.

BELO HORIZONTE, 23

(UPI) - A equipe da Pe­
trobrás apresentará oi cial-

_ meJltl'! durante o vlgesslmo
segundo Congresso Brasilp..l­
ro d'e Geologia. que será rea­

lizado na prOXllna seman,\

nesta capital, uma comuni­
cação cientifica sôbre "pla­
tafo�ma continental brasile'­
ra" que constitui o mais im­

portante trabalho dos cento
e tr,inta inscritos. O Cou­
gresoo reunirá geÓlogos na­

cionais e estrangeiros para
debater "problemas de m7ne­

ração e problem'ls do man­

to .superior" além de um

proíeto internaoional de p_,­
tudos da crosta terreotre­
Serão apresentado� ainda t6-
das as pesquisas feitas nJ

campo geral da geolog'a, a­

lém da 'geologia reg:onal d '!.
minas e lavras e instalacões
de beneficiament6 de m:né­
rio do Estado.

A Grl·'1ret"l1'1'l planeil
trmbém construir uma gran­
(1 ;., '··'�trí de fundi;ao oe
alumínio. A primeira d S

, ;':0 cl�in:s inícÍ31mente pro-
'jet9d:s tera um 1 caj)adct�, ,�
inicial da ordem de 60 mil
tqnelad"s por ano e devera
localiz1r-se nas costas de
N"rthumberl "nd, ,nas proxi­
mi'!'des de Blytll. As 'OL:-
11'?-s du'\s llsinc·s devereI)
produLÍr arim'l de 200 mil
tGnel"d:.ls do m;;tal por an J •

PRINCESA
FALECEU
LONDRES, 27 (DP!) - A

Princesa Marina, tia da Rai­
Phfl 1l:lizabeth II. faleceu ho­
je em sua residência em
I onnres, aos 61 anos de ida­
de. Tinh'it um' tumor no cé­
rebro que, segundo os mé­
dicos, éra impossível ser re­

tirado. Na 'sua cabeceira e'>­

tavam o Duque e Duquesa
ele Kent, a Princesa Alexan­
dra e o PrínCipe M'chael. A
Princesa, naScida em At.e­
nas, .depois de dois exílios da
f"mília real grega durante
as Primeira e Segunda Guer­
r!l, Mundial se estabeleceu na

Ing-1atena, contraindo ma­

trimônio com o Príncipe Jor­
ge.

Exportação
Siderúrgica
Britânica

....

Peça informaçõas para r tlderação NacIonal das APAEs
• Rua Itapava, 500 - 1.0 andar - Fone: 32-7838

. .

São Paulo.

Colatloração dêste jornal e do
Conselho Nacional de Propaganda. LCNDRES (BNS) - A d"s­

peito do acentuado superavit
na caplcidade de prQd.lç.J
siderúrgica em todo o mJ;1-

do, a exportação britâl1i'�a
de aço em 1967. situ ndo se
em 5 milhões de tonelJdas
de lingotes, foi 5.7 por cen­
to superior à de Dti5, con·

siderado o ano anterior de
nLÍs alta produção.
A . capacid:tde siderúrgica

britânica elevou· se a m�is
de 31 milhões de tonehd s
anuais de Ungotes;

.

O ano

CASA ROYAL SIAGOVÊRNO DETITR.MIN��]E JlME DA
REF'ORMA i\.GlllL'IIIA NO BR_l�SIL

ENERGIA
PARA0
PARANÁ

PEÇAS
CHEVROLET"Em' face do exposto -

continua - c considerando a

importância do problema da

reforma agrária. suas reper­
cussões econômicas e 50.;;'"is,
os re:'iUltildos de análises crí­
ticas efetuadãs sôbre o desen­
volvimento dos atuais projetos,
os entraves existentes. alguns
dos quais já identificndos. ve­

pho propôr a V. Exa .. com')

medida inicial, a cons:ituiç50
de um grupo especial 'de tra­

balho 'je alto nível ti fim de,
no menor prazo possível, com­
palível com a grandeza e com­

luado ilmplo exame da siwa­

plc:ddade da matéri::1, ser efe­

ção atual a apontadns medi­
das específka<; e concretas,
com o objetivo de acelerar a

Icforma agrária no País".

documento -' o gO'.'êrno fede­
ral tem procurado e,clarecer
que a reforma agníria não
constitui: apenas um programa
de redis.ribuicão da ,erra, úe­

sapropriando-;\ para simples
·dis.ribuicão. E' necessário, no

tamo, d';finir com clareza que
(' progr'ama da reforma lIgní.­
ria, embora' devendo comr:re­

e'1de'r um conjunto de ações
destinadas ao desenvolvimento
do mdo rural, como obras de

infru-eslfLltm:a e assis:ência téc­
r.ica e creditícia, conlempla.

t;,mbém a desnpropriação da
terra quando. não estiver sen­

do utilizada .devidaJuente em

Éreas definidas, segundo um

rIano nacional e critérios es­

pecíficos. a fim de se aJca'1-

çar adequ:ldo aproveit é'mento
das (erras. tendo em vista. o

cle�envolvimento econômico e

f,oci�l, conforme preceitua a

Consli:uiç50 Brasileira·' ..

Trabalho, pará a

CURITIBA, 28' <UPI)
Umà carga de dinàmite d3-
tonou ontem às 16 horas, nl!,

Serra da Mar, para unir os

túneis da Hidroelétrica Capi­
vari-Cachoeira, a major ener­
gética do Paraná. Para á
abertura, foram necessá' i�<.s
1500 tçneladas de explosivos
e a remoção de mais de 60;)
mil metros cúbicos de ro­

cha. Depois da inaugurada,
'em novembro do próximo a­

no, 'CapivaTi-Cachoeira for­
necerá ao Paraná 250 mil
Kilowatts e terá o custo to­
tal de 122 milhões de cru­

zeiros novos. .

INDtJSTRI:.1. DENU]\T(;lil l-l
11"PORTil.C/i O DENA1/IOS

SÃO PAULO <V.A_> - O cO'mpromisso assinado
entre o Itamaratí e a missão comercial iugoslava,
para importaçãJO de barcos de pesca e petroleiros, enl
troca de minério e produtos primá.rios está inquietan­
do os meios industriais de São Paulo,

o grupo vai examinar e re­

ver a legislação
-

vigente; ana­
lisar os .·prinêipais obstáculos
de caráter administrativo, ins­
titucional' e.. financeiro que têm
dificúltado a exécucão da re- :
forma agrária; reexari:llnar as

:: áreas prioritárias para are-
·

forma;
.

analisar medidas espe­
cíficas. para maior amparo dos
trabalhadores rurais; examinar'
aspectos relacionados' com a

tributação' para fins de refor-'
'

.. ,ma, .destinação. e aplicação dos·
recmsos arrecadados;' fazer re-.

· yisão dQs projetos de, reforma
agrária em execução. ou em es­

tudo; e por fini tornar as pro­
vidências necessárias à. ·elabo-

". 'ração' dá Plano Naciona! da
.Retorma· /I.irária no mais cu!::"
to praZO 'possível.

.

O l;Ilinis.tro do. Planejamen;
10,afirma'na exposição de mo-

.

Uvos aprovada ontem que, de-
.

.' .corridos 4 anos da sanção do
.

Estatuto. da Terra, ficou dec
·

monstrado que 'não foram ato.
_.

. cançádos
.

progressos no ritmo
esperado. Tal·atraso,.a seu ver,
poderá comprometer a. pro·
pria �strategia geral de de�e'1-
volvimento' econôniic'o e 50+,1

.. do País, impedirá o' fortaleci­
mento e: a modern�ação da
agrichltura e agravará a sítua�
.�ão desfavorável �óos t.rabàlha-.

, �).'es rurais.,
"

J . � �_ .'

Áreas flrjorit6ria ..

Quanto às áreas prioritári: s,
o Sr. Hélio BelLriio entencle

que talvez seja preferível con­
centrar ·a sações do govêrno
em poucas áreas críticas e de
tensão social para" nelas se ! rn­

balhar "com firmeza e objeli­
vidade". O ministro preconiza
com 'os .próprios· dirigentes ru-·

rais pa.ra integrá-los no movi-
. menta da reforma. Sugere,
também, li convociíc:lo ·dos lra­

balhhdores rurais p�.r intermê­
dió' de súas assoéiacf>es de ,+ s­

se p'lra 'debate de seus pró!,rhs
problem::1s.
.Ao entre"Hr ontem à im­

prensa. em Brasília o texto de
SlI'l e"posicÍlo, o l\'!inistro do

Planejamento acentuou que "a
chave de' nosos· desenvoI'lÍ'­
inento' é o Interior, a nl(Tkul­
tura 'e a expansão do m"rC3-

elo interno". Adiantou q"c o

Ministro Ivo' Arzu'l. da Agri­
cultura; será o vreisden!e (�o
j:'ruj)'l .

de trllb·,lh,) pom ;;"";0
integrar do Minisiério do Pia­
pcjamen·!o. As'cgllron. ;lÍnÔ:J.,
qUe "o assunto será atacaco
com h1tcT'ção til." reso'ver sem

demagogia nenhuma e sem o

c'ima 'dee crise que envolvcu a

reforma educacional".

I

As trocas de matérias-pri­
mas e produtos primários por
navios, chatas e barcos pes­
queiros interrompem. confo!'­
me afirmam os fornecedo­
res, a dinamização do par­
que produtor interno.
Dentro da argumentação.

mcluem. outro raciocínio. l!:
que as importações de navios
foram feitas sob justificaçãf1
de que. os estaleiros nacionais
não tinham capaCidade pal'a
constrúir embarcações aci­
ma de 80 mil tdw e já hOje
essas importações vão se!'
feitas em relação a unida'.l�.,
muito menores. São os caso,>
dos barcos de pesca e dos
petroleiros de 14 mil tdw, da
Iugoslávia..

Por . out,.o 1.,.-10 p<hq •

nham os fornecedo;es cue o
Gl1vêrno nno tenha re"�rva-
do ao mercado brasileiro
Uma parcela das encomen­
àn.� e�tran'!'eiras destin"d�s a
DOCENAVE (Cia. Vale do
Rio Doce) e à FRONAPE­
PIl. "a i.':.:o, os e.�t-:\leiros

.

f.e
aproni arhm acelp"'1 da')1Pl1-
t.". execnhnno ns sens pro.­
jetos de expansão, que es­
tão aprovados há longos a­
nos pelo próprio Go�êrl1o,
a.tra.vés do. antigo GEICON.

A Associação.Brasileira pi.l­
Ta o Desenvolvimen:o da In­

dústria de Base, presidida
pelo Sr. Jorge de Resende,
vem examinando o assunto e

na sua próxima reunião de­

núnciará o problema .. A AB­
DIB vai mostrar que o Bra­
sil está importànto atualmen-

.
te' navios da Poiônia. Dina­
marca e do Japão, já tendo
compromissos de importação
com a Inglaterra e a Iugos­
lávia.

Segundo os fornecedo"es
pauiistas da industria na­

v9.l. o Govêrno está impor­
tando mais navios db que
encomenda a& estaleiros na­

cionais. Os dados da Co­
mi.ssão de �arinha Mercan­
te sôbre a questão apontam
341 lÚil tdw construídas no

Pais contra 556 mil tdw já
encomendadas no estral1geL�
roo

grandes fabricantes de par­
tes e peças para montagem
dos navios nos estaleiros, ar­
gumentam que tôda importa­
ção de tonelagem lutuante
equivale a alienar capacidade
industrial. Mais de 80 por
cento dos navios construi­
dos no Brasil e em certos ca­

sos mais de 90 por cento,
correspondem a fornecimen­
to� da indústria nacional. O
volume de mão-de-obra em­

pregado é o mais elevado,
entre tôdas as atividades in­
dustriais.
A capacidade ociosa dRS

fábricas, mormente as s:tua­
das em São Paulo, segundo
a ABDIB, encontraria solu­
ção, caso uma. razoável pro­
porção das contratacões de
navios no Exterior fôsse fei­
ta no País. O exemplo ma's
citadó é do fornecimento de
aço dentro\ do programa àe
344 mil tdw aos estaleiros,
no inicio de 1968, e Que re­

presenta cêrça de 7,5% da·
produção siderúrg:ca nac:onfl,l
em um ano;

.

o Grupo
Após acentuflr que ·'a cria­

ç:ío do grupo especial não
significará. por cerío. !I para­
lisação d,IS a:ividades' do �ns­
tiillto Brasileiro da Reforma
Agrária, nem a procrils\Í,wç:ío
de qualquer medido excculiva
de inlerê5se ora em andamen­
to". o Midslro Hélio Bc trr,o
sugere que a comissão seja in­

tegrada da seguin,e form,l:
b I preside<1te do lnstHuto B1'a­

"[I) Minisiro da Agriculturli;
siJeiro de Reforma Agrária; c)
represcfnaf'le da Corifder"cão
.Rur;lJ Brasileira; e} repn:sen·
'I:mle da Co!�federação dos

. Trabalhadores da Agricul�u--
ra; c f) técnicos tle- recOl'he-'i- '0 .

da compe�ência e estudiosos
do problema da reforma agrá­
rile a :;crem' convidados".

A(:éieroção
"E' necessário. ainda - de­

clura mais adiante - esclare­
c'er que os prob'emas são cor­

relatos e. portanto. intedepen­
dentcs. Relacionam-se c'om o

nível de prodUlividadc ngr'co­
la que é aínda geralmente re­

(luzido com 1fs condições de
educaçf\O e salíde no mcio ro­
nll é. em úl' i.m'l anú1ise, com

o próprio nível ,de desenvolvi-
.

me"t!) econôni;co da Nacão
brasileira. ES10U ccrlo. no �tl­
l1imo, Senhor Pre�idenj e. e' re­
?firmo· a V. Exa. que a ac,:l�_
rnç50· do prol!wma de refqr-'
ma agráfia cons,i:ui condidb
'b í.�ic;�':"p(lra ?.,,,gl!;na execnç50
do programa estratégico' . do

govênlO"t
Definição
"Por: diversas \'êzes .,:_ diz o Os fornecedores paulistas.
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ooloS Em data qe 24 ((e agôsto
corrente. reuniram-se em

Floiianópojis. vários Auto­
móveis Clubes de Santa Ca­
tarina, para a eleição da Di­
rétori{ da Federação. Catari­
nensa de Automobilismo,
biênio 68-70

Vice Dito - Luiz 'Carla;:;
Brasil

Prova Ilc;)unaJ --:- Grã-Tu­
rismo. Preparado
31

<

de Agüsto rIr:�
TRÊS HORAS DE BLUIIm­
NAU
n prova Fund:1cii8 ela Ci­

dade de Blurnenau
Prova Regional - Grã-Tu­
rismo Preparado
Nestas provas serão admi­

tidos corredores. nOVEl tos, es­

tagiários e pilotos oficiais.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DeSPORTIVA

Titu!ares
, Ó ,Campeonato de i\mador[.s'apre":

senta a 'seguinte classificaç:ão' _ éOITl
extraórdinãria vant-agem. de ,pontos: a
fllv'or, do xv de, Outubr,o: de Indaü1.l;

,�

o. Yforte'" :,'c.cincorrente
.

ao ·iítui�·· d�
Campeão Amadorista:

'

1°) _ XV de Outubro, 2 pontas
perdidos; 2°) - Vera Ortrz, 6 pp.; 3°)
-,-' Cruz e Souza, 7' pp.; 4°), -r-r- C'ru­
z0Ír.o e Floresta, 10; ,5°):'-r= 'Juventus A�
'1 de 'SetembrO, 13 j. SP> � ,Antares, .1,�;, -,
7") - Asa Branca. 2.0'; ·8°) - Aimoré,
21; !}') - Operário, '2,'2.

Dr. Jucélio Costa
Alípio Pedro Perfeito
João Pedro Nunes
nr , JOS2 Baião
Acetino Assonipo Cardoso
JoSé"Manoel Brasil
Francisco Egídio Amante

\

AUDITOR - João Alfredo
de Campos

Secretário .:__ Silvio Scr:t­
rm d'l Luz

° Automóvel Club de BIu­
rneriau, também esteve re­

presentado nessa assembléia
de eleiçâo, onde constatou
tis planos futuros no setor
"uutl.>mêlbilísLico" .

B pcnsamento dos dirígcn­
tes do Departamento Espol'­
tivo do Automóvel Club 're!­
Iízar as mesmas jà em seu,

AUTüDROMO, que preten­
dem fazer construir. Entre­
tanto. para a eíeüvaçâo, ne­

cessítamos lltluma' colàbora­
câo pnrticuJal'lnentu espcc·Ll

,1.1 imprensa escrita c f:íJx]a
de Illumcnau,

.Tôdas .as entidades reg!o­
.nais .dn Estaüo ,foram cien­
.tíficadas que em data de 7
de Setembro vindouro, ,1'e8-
lizar-se-á na cidade de Biio
Paulo, rcumao promovida
pela Confederação Brnsilci-
rn de Autornohilísmo, com

tôdas as Federações Esta­
duais, com o fito exclusivo
de confeccionar o calendário
autamobi1ístico nacional pu:
ru 1969.

MEMB:tOS SUPLENTES

C'lrlos Gevaertl Sobrinho
,VnHlol' Ferrari da Silva
Cesar Augusto Wulgraff
Dalmir Rocha
Carlos Augusto Neves

Ch�pa E�eito PonJ
Diretoria da

'federação
Catarinense de

Â.utomobilismo em

Data de 24 de
Agôsf'o de 1968
Para o Biênio
1968/70

*" NôVO ,HAMBURQO -'-"- Tendo por local a bonita. ave-

nida .recêm-ccnstruída, será .realízado domingo vindouro,
em Estância Velha, mais UIn qliiiÔinetr9 de' arrancada, numa
,pT0trlOção' da ,Associação Valesinos, de .Autcmobilismo, que
prossegue assim, em suas realizações esportivas em tôdas as

cidades do "Vale". A cómpetição contará corn o patrocímo
da Prefeitura Municipa] de Estância Velha, que premiará os

'vencedores de, cada .entegoria com .' taças e troféus aos me-

lhores colocados.'
,

Todos êles em ótima forma e dis­
postos à conqUista do título de Cam­
peão do Estado na modalidade,

.A ,?tual classificlÍção�' .,' . ,.-

CHAVE A - 1� _ C1ube Doze,
com zero ponto perdido; 2" - Ginás­
tica, 1:; 3° - Ipiranga, 4; 4" _ Bandei­
rante, 6.

CHAVE B - 1" _ Vasto Verde e
Unfâo Palmeiras, 1 ponto perdido; ��
-'- Hélio Morttz, 4.

Nêste sentido, o Automó­
vel Club de Blumenau, já
levou ao conhecimento da
Federação Catarinense ele
Automobilismo, as provas
programadas para o ano de
1969, que serão incluídas no

calendário nacional e que
530 as, seguintes:

21 de abril - LP TRÊS
HORAS DE BLUl\IENAU

CONSELHO FISCAL

Titulares

Dr. Aloisio Condeixa
/. �í1i o Lira
rn. Clito Zapalini Neto

Suplentes

*' J<,EêrFE - Para sua estréia no Torneio Roberto Gomes
-'

Pedrósa,' êontra ô Palmeiras, no Pacaembú, a delegacão
do Náutico viajará hoje, sob a chefia do Sr.'Agostinho Ser­
rano. O time provável do Náutico: 'Aloísio Unhares; Genu,
Mathias, Nilton e Torího; Jardel e Nilsinho; Lala, Ramos,
Nino e Ede.. Poderão ser aprovéitadós, ainda, Líminha, Ra­
Iacl, Bíta, -Rato, Walter, Edison Pôrto e Breno

Presidente - Waldemiro
José Carlsson

José de Campos
Joào Cândido Ltnhares

Atletas Convocados Para*' ,FLORIANóPOLIS � A sétima rodada do certame ca-

tarínense, teve corno surprêsa li derrota do Internacio­
nai, de Láges" diante do Ferroviârio em Tubarão" por 1 a O.
Com êste resultado, '0, .Irrternacional perdeu a liderança para
.0 Ferrpviârio, fiHiÍcido agora em segundO com quatro c

pontos
perdléidS, é&ltíllitto' que ó nôvo ponteiro do certame conta
com três ne,gátivos. A classificação por pontos perdidos fi­
cou seiid9 esta: W � Férr.ovi�rio, com ,três; 2fl -= Internado­
nal, com quatro; 3'? --:- Marcílio Dias."Próspera e Com.>tçiá- ,

rio, com:Ginco; .49 - Hercílio Luz e Caxias, com· sêté; 59 _:_
.

C:;lrl0
'

..'i}\enaux, com oito; 69 _ Guarani e Perdigão, com

nove; ,79 - Avaí, com d�z.
'

no
.çom vistos aos 90s JO'gos Abertos de

. &ã�CJ"e:'tÍfti'ine:. ti ser r�QIi'zado de�,19 a 26
de -out,uJno "indouro; OQ éídad�;' d�· N{pfra,
seh�9�o' fua'scülinQ dá voleiból" estará ini­

aiarid(), .os se,ús. �trein(lmentos amanhãr no

Pacvilhão da COES.

proXlmo ano, dos 100s Jogús
Abertos' e, a experiência de
agora, será de grande valiv
para o futuro.

Os Membros da Comissão
Municipal de Esportes esta­
rão colhendo subsídios' para
o maior brilho dos Jogos
Abertos que, aqui, serão
realizados, obtendo a máxi­
mo de experiência e já de­
lineando o campo de ação,
'observando as falhas dê"te,
para a não repetição dessas
mesmas falhas no próximo
ano.

lO dos trabalhos prennnna­
res da 'Comissão Especial
dos Jogos Abertos de S3nta
Catarina.
Pelo que' tudo indica, será

um sucesso sem precedentf's,
nà cidade ,de Mafra, a rea­

lização dos 90s Jogos Aher­
tos. de Santa Catarina e, pa­
ra suplantar êsse brilho de
outubro, Blumenau deverá
muito bem se preparar para,
no próximo ano, .receber os

atletas oriundos de todQ o

Estado, pMa os 10° Jogos.
É de se notar, também,

aqui em Blumenau, o empe­
nho, além .dos membros da
Comissão Municipal de Es­
portes. do técnico Nelson
,Buzarello, em tÔl'no dos pr>:;·
parat!vos das nossas sele·
ções principalmente no que
diz respeito 'Seleção de Vo­
leibol, am;mhã em treina­
mento, conforme convocação,
]]0 Pavilhão da COEB, no

Báirro da Velha.
Os atletas convocados pa·

ra os treinamentos de ama­

nhã deverão comparecer 110

horário previsto de 19,30,
fadlitan'do: assim, o tl-aba­
lho dos dirigentes dos trei­
namentos e o ehlpenho blll­
menauense de 'brilhar na

gr:mde fcsta esportiva do es­

tado bnrríga·verde. 110 mês
de clLu:J:'o, n:l cict"ade de
Mafr:.!.

bert� Pítnio Baungarten, Ro­
meu Ru:oelherg, Nelmltth Ed­
sor( Ko'eÍtker e RoU Paulo

'Gaertnér':- do Vasto Verde.
E, '-do' IpÚ'ãnl'gá; 'são' os '. se­

guintes,' os atletas' convoca­

dos:

,Convocação
Os jogadores, 'que serão>

oríélltãdol{,�lo .técnic,ó NeI-·
só:n B'úZareIl6, amanhã' 'esta­
tão se Írteparãndo,para,il:; tU­
fi�eis , C'ompetições ',no bairro.'
dá VeUia: C, ;pata -tantó, de­
vmó Qombar"eeer ao local

dcs1gl1�d!? 'à-s'�19,gÓ }íorns.
-

"Nelson Buzaré:llo convoca;
pára 'àquê1e ':dia ê horário as

aUetil's da ..

'

Sociedade Des

portiva ·Vasto Verde Íj' da ..

Soeíe:dadc': Recreativa' Ipiran­
ga; '; esperando ,que todos
compareçam a Jim de não
dificultar: a escalação defini"
Uva .. Eis os, atletà$ convoca-,
dos:. Romeu .. JaehriÍlg,' Val­
.mor Buss, Elmo' ':Schreiber,
,João Rqlf, Wi1'�h, Udo BOl'k,
José Acácio Woti:9j)ã, Al-

-------�-------------------------------------------

BLUMENAU (SC) 29 DE AGàSTO DE 1968
'* A PROVA de revezamento 20 x 400 metros, qué' fi So­

gipa havia programado para domingo, foi suspensa. Ocor­
l'e que nenhum dos participantes aparec-eu no ,local 'de hr­

gada dá cO�lpetição. O fato é inédÍto nó, aitetis� gaúébo c

,em ,porte a 'ctílpa cabe aos sogipanos que não comunicaram,
'corn oritecedêncii:l, o ;percurso a ser desdobrado pelos conco,­

re�tes" 'Apesar disto, a desistência de 'Grêmio; Internació'nal,
Nôvó Hamburgo e demais inscritos refletiu 'de formá' nega­
tiva 'Junto' à 'direcão da Sogipa,. que cO'nsiderotl a atitude co­

��" aÍltide�poniv;. Te�Qo em vista li Situação criada, a So­
gipa érgariiiou uma' prova· de ré�ei.ail1énl0· fureirüÍ, ,'qbe foi
cotoada de êxito.

. , ,',
'

o Presidente da Comis­
são Municipal 'de Esporte:;,
sr. Edgard Mueller; vem se

iimpenhando a fundo p8ra
a participação màciça dos
nossos atletas, em tôdas _

ou quase tôd1\s - as moda·
lidades dos Jogos Abertos.

.....-_-------

Egon Belz, Heino Rolf
lViarx, Osvaldo Eúrico lVIài:�
tins, OsCar'Uesler,. Jal,l:soll
Neitzhel,' Edofredo Probst e

o ·auxiliár· do técnico Nelson
BuzareUo, Gersino da Silva.

• ' ,
f

o Fe rroviário :
Preparati\'os
Uma comissão especial da

Comissão Municipal de Es­
portes de Blumenau, recen­

teriiente, esteve na cidade
de Mafra, a fim de acertar,
'!'fi definitivo,. os detalhes
finais relativos as acomocla·
ções dos nossos atletas e no­

taram, naquela cidade. o

empenho da Municipalidade
em tôrno do bom andamen-

linho, .em Je.stes
Jo as

.
9 Futuros

"A realiziiça() dos. 9?s' Jo·,
gos A15ei'tos de 'Santa Cata;'
rirlà, p'arã Blumenan,' tem
,uma importâricia ,', ' muito;;,
grande, p].;incipálmente p,Jl'­
que 'ímlll1étiau sertf séde" no

"

;:

SiCguiu para a cidade de
Curitiba, o atleta palmeiren·
se:-ZTI..rHO, considerado co­

mo o n1€1hor ponta direita
do Estado. Na Capital do
Paranà o excelente atleta
estará fazendo testes no es·

quadrão do Ferroviário, Pe­
las condições que o jovem
atleta vêm demonstrando,
tanta técnic'à como física,
ludo faz crer que o Palmei­
ras Ira, mesmo, perder o

concurso do Zinho.

Taeu Dlasil Jaraguá do Sul Esportesos
Gás Neon e

C. Á. Boe'p�'ndí Emilio. Sabará II e Tim en·
traram no segundo tempo.
Os goleadores foram Emilio,
Franklin, Cezar, Alcino e

.Tairo que também entrou no
2° �empo.

gU3ramirenses.
Após perder para o Acu­

raÍ. o Seleto buscara sua

reabilitacão frente à um

planté cónsiderado bom ú1.ti­
mamente,

Joilo :\Iar�ati[).
N3 prc�imina,: ::: S:E. Ca­

xias de Jaragu:i. E:;':l:lc:rdo
ganhou do aspirante dJ' João
l'essôa por 2x1.
PossÍvelmente no domingo

próximo o Juventus joga
contra o Bandeil'ante de São
Bento do SuL Quando en­
cerravamos a redação desta
colUna, os dirIgentes juve­
nistas estavam aguardando
resposta do plantél sedano.

(Do Correspondente)

o plaritél azurra conse­

guiu provar que estã real·
mente levando a serio a

campanha do soerguimento
Apateu por 5 a 0, domingo
último a equipe do Guara'
ní ele Florianópolis. O pIa­
card espelhá' a supei'Íori,Ta'­
de do time Jaraguaense., Su­
pedol'idadc em todos· ,os
pontos de. vista.,

novos instalações à Rua

Classificação'
Grêmio Esportivo
Juventus
Terminou sem abertura de

contagem o jôgo Juventus e

João Pessoa, realisado do·
mingo último no Estádio,

Como escrevemos na se­

mana passada, (apesar dos
desmentidos) Alcino jogou e

já é baependiano. Além de

Granjeiro e. Alcino
.

aponta­
mos, Franklin, Cézar e Mário
Soares, eletnentos jà contl'a­
lados.

Após 'á úItil'lià "'rodada de
cada: grupo, -os .clasSIficados
foram, êstes: Grupo 1, Pais­
sandu; .Grupo 2, P:iáltí; Gru-
po 3, Bllhia-; Grupó' 4, Goia­
nenser Snfrgl'upo"4, Goitacoz;

,
GrupO' 5,. MetroP.Q1. .

Os Próximos jogos da X

Taçà' Bràsil serão os' seguin­
tes: Dia lo. - ,Paissafidu x

Pfa1ií; GoiaÍlénse x GÔitacaz.
Nos días 4_e llpl'óximos

o Metl'opól jogaTa com: cam­
peão 'da: Taça Gnanabara. O
Bâllia jogará nova:mente pe� ,

ló' certame dias 22 e 29, con-'
o ,vence'dor ,dos Grupos 1 t;.
.2. O Cruzeiro 'de Minas, rle�,
verá enfrentar dias 22 e 29

, aQ vetieeclôr de Goianense X"

Goitacaz'.
'

...
�

.. .;- .;,. ........

os

O timão' formado pelo Bae­
pendi mostrou futebúl.
Agradou. 'I:touxe satisfação
para os que ésperaf!1 ver ês­
te time em grandes compe-
tições. '

EMPATE DE lxl COM O ATLÉTICO

(oriUba Campeão
"

'

ranaense de .68

Don André, o treinador
azurra, mostrou-se satisfeito
após o jôgo. Foí o primeiro
a revelar a imprensa o com­

promisso do prõ'xiino domin­
go. C.A, Baependí empla­
ca o mês de Setembro rece­
bendo o G.E. Olímpico de
Blumenau.

Grupo 1, - Em Manaus;
OlímpiCo X x Mofo Clube O;
Grupo" , ·2· '-- Em Teresina,
Piauí i x Campinense O;
GruM >3.' � Em Salvador,
Bahia 3 x Atlétieo Sérgipe O,
Gl1UPO 4 - Em Goiãriia Atlé-

'tiéo'>Goilinense 2 x Rabelo 2
.e '110' Suhgrupo 4, Goitacaz 2
-F;m�oviácla 1;...Grupo 5
Em P<)i1;o Alegre, Grêmio
O x �'letropol O

'

A forma!,'ão baependíana
contra o plantél da cãpitaL
foi: Jaime (Gaulke), Alceu
(Sabará I,l, ,Mário Soares,
Granjeiro e Alcino; , Rainer
e, Joãozinho; Cesar, Hamil­
ton, Frimklin (Mário Papp),

lhe deu o :título lltr.a;k'3 de
páulo

.

VêçChio, '(lue'
,

havia
entrado nos minutos fbais
do encontro.
Arnaldo Cesar Coelho foi

o juiz. 'expúfsándo. de{cam­
pá Róssi' d'o Coritiba e '-Pau­
lista do Atlético. A renda
atingiu 42 mil 944 cruzeir:ls
novos.

O Coritib3 já foi campeão
paranaense em 1916; 31, 33,
35. 39, 41, 42, 46, 47, 51, 52,
54, 56. 57, 60 e agora 1963.

O Atlétíco fói campeão
em 1925, 29. 3D, 34, 36; 40.

, 43, 45 e pela última wz

em 1949.

Finalmente ,ontem à noite
foi encerJ:ado' Ó -Cain'peona­
to Paranaense de Futebol
de 1968, quando o Coritiba
P:C';

,

, empatando' C0111 o

Atlético a um tento" sagrou­
se campeão, no certa.'11G
maís disputado e em')ciu·
,nante da história do fute·
boI araucal'iano,

O Atlético foi quem abriu
a contageil1 na fase comple·
mentar. 19 minutos com um

goal dé Zé Roberto de cabe­
ça.

O Coritíba lutou bastante
e aos 45 minutos e 30 segun­
dos conseguiu o empate que

Na nossa opinião é o tes­
te decishfo. E a hora 'de se
saber se o "nôvo Baepemli"
é boin l11esmo ou tudo ,foi
conversa,

Com o Guarani da Capi­
tal o time Jaraguàense fez o

que quiz_ Mas encontL'ou tlm
time fraco, sem comparação
Com um Olímpico. Este Silll
servirá para testar realmen­
te o Baependi de hoje. Bae·
pend{ e Olímpico, no, pri­
meiro dia da semana da Pá­
tría, é realmente o jôgo que
se espera para dar uma opi­
niã'o mais pl'Ofunda do tra­
balho de Don André.

....
-.

A PARTIR DO DIÁ 31Seleto x Ipirangà
"

.

COLORAMA LTDA.Prosseguindo em uma boa
séde de partidas amistosas
I) Seleto E.C. dé Guaran-ii­
i'im recebe domingo a yisita
do Ipiranga de São Francis­
co.

Estarâ às suas ordens para bem servÍ-IC: ei:lUi as
afaniatlas TINTi\S YPIRANGA, e, com uni com­
pleto estüqúe de prmlútos cOl'l'elatos para ptntura.

Ant>te o enderêço: _ Rua 15, 1409
,

ao lado 'da Coletoria Estadual).o amistoso intermunicipal
terá lugar no estadio do Se­

leto, em Gual'amil:im e dE'­
verá m/u'CiU' o prestígio dos ,.��... ""'0$'"#0411' ... ,"" • • .. _.,.",. 11".

j,."
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DA CAPITAL;

onesli.' . de
DIGNIFICAR' moral e materialmente à

mulher equivale a tornar mais forte a Fami­
lia. Avigorar ri família é fortalecer .a Nação,
pois que é ela a sua própria célula.

A Revolução de 64 teve, por parte da mn­

lher católica brasileira, urna .acolhida que
poucos fatos de' nossa história alcançaram.

Esse fato é auspicioso par.a nós. Porque
se o homesn é racionalista, a mulher possui,
por cima do racionalismo,. masculino, uma

intuição que é' sempre superior em acertos a

todos os êxitos que os JJomens puderem con­

seguir.
Por êsse motivo, esquecer sobretudo a

mulher católica e brasileira que, de rosário
em punho, em terras de Minas Gerais, deu su�­

tento moral, ético e religioso, à Revolução,
. ,- é operaI na ignomínia.

.

Criam-se instituições para defender a

dignidade humana. Como se êsse pudesse SEr

o caminho lógico e natural para essa defesa.
A dignidade, defende-a cada qual com as sUQS
obras. Ninguém a .defende com obras alheias.

Para garantir essa dignidade queremos
desenvolver 110 povo brasileiro um sentido C0111-

pleto da ética. Dessa ética que aconselha' a
qualquer homem ou a qualquer mulher, até
oJjlde pode chegar com as sua s inclinações
pessoais.

PaFa
cumprü·.

Para
defender.

Para
honrar,

I
II
I
I
,

recordar que há uma mor�tl para

recordar que há uma familia que

recordar que há uma pátria p a r a

Dignidade
{Do Correspondente)

e
..
Deve o. P 9 v o brasileiro compenetrar-se

dessa ética. Para as gerações vindouras for:'
marem parte des-sa civilização nova. que sur­

ge, Quê exige sacrifícios. Que impõe o res­

.peiro p�l<l tradição. Pelos costumes. Pela F;:;­
míiia. Pela Pátria. pela honra da Nação.

Diz Santo Tomás: "A liberdade da von­

tade é um suposto de tôdu moral; somente as

ações livres, derivadas dumj, r#lexão racio-
llÇll são'morais".'

',' '. .. . ,

A Iiberdade foi substância do .conteúdo
ético da 'Vida.

Mas por isso mesmo é impossível ima­
ginar uma vida livre sem princípios éticos.
Como também não pode dar-se por supostas
ações morais nun; regime de irréflexâo mi de
inconsciência .

O Papa Paulo VI defendeu, em Bogotá,
a Encíclica "Humanas Vitae?".. O Papa Paulo
VI anunciou em Bogotá que sua visita -à Am�­
rica Latina inicia n o v a era na história da
Igreja Católica neste Continente. Um momerí+
to "conclusivo .e decisivo",
.. 0 papa Paulo VI disse que' a Encíclica

"Hurnanae Vitae" "não constitui· uma cena

corrida paraa superpopulação, e sim úmi d-;�
fesa .� honestidade -ciG amDr c dignidade .da
família".

.

Dignid.àde da f.amília.
HOllcsÜdade ciG .amor.

.... E a família cristã católica brasileira nfíó
aceitará a omnipotência de um Estado CÍen _;

tífico s6l§re uma<infinita quantidade dI.;:' zeros ....

ITillilÍ H,OlJIENIlGEO(] O
G,OVERNll fJR,DDESTilDO

FPOLIS, 27 (Corresp.) - Em homenagem ao Go­
vÉrnador do Estado, :os estudantes da cidade de ltajai
uromover;up. doming.a, último. por GcasHb. da visita' do
Sr. Ivo. SUveira àquela cidade, uma extraordinária pas­
seata pelas ruas centrais, o que ensejou ao �hefe do

. E�ecutivo salientar, em discurso de despedldà daguela
cidade: "... concluo a minha visita em meio aos estu­
dantes que me recebem com felicidade com cartazes e
faixas de agradecimentos e aplausos ao seu Governa­
dor, falando da alegria de uma mocidade que vê rea­
lizado o seu sonho de lapidar a sua inteligência e �e
saciar a sua in'lui�*ação no campo' do conhecin:lento".

FPOLIS, 27 (Corresp.)
Conforme nosso noticiário
anterior, o programa do Go­
vernador em Itajaí teve ini­
cio pela manhã, com a as­

sinatura de convênio para ;J.

c-onstrução de dua,s importan­
tes pontes: a do Bairro dt:!
Cordeir-os e a da Rua Silva:
a primeira deYendo ficar
concluilia- até janeiro de 69;
a segunda, a ser iniciada lo­
go apps a conclusão da pri­
meira.

,Realizou-se também a

inauguraçiio do Grupo Esco�
lar "Lito Seará" e o lança­
mento da pedra fundamen­
tal do Ginásio Normal "De­

putadp Nilt-on Kucker", no

Bairro dl> Vila Operária, e

do ginásio estat;iual "Heitor
Pereira Liperlitto", no Bairro
da Fa:l;enda.·
À t;ude, � sr. Ivo Silvein.

procedeu à cenmOllla de

inauguração da avo JOC3.

Bramdão e da Rêde .de ilu­

minaçiio .pública daquela a­

venida e da avenida CeL
Marcos I{onder. O Govern�-

dor incluiu ainda uma inf;­
peção do porto de Itajaí pa­
ra conhecer· as obras muni­
cipais que ali vêm sendo rea­
lizadas. Na sede da Liga Ita­
jiense de Desportos, o Go­
vernador anunciou que Já
autoriz-ou a construção em
1969 do Ginásio de Esporte,';
coberto. Na Capela ÇJ.o. Co­
lég�o Salesiano, o Governador
assistiu Missa e foi homem'.­
geado p�19s alunos da Fa­
culdade de FilQsofia.

JPPOLIS, 27 (Corresp.) -

Aç.ompanharam o Governa­
dor sr. Ivo Silveira à sua vi­
sita a Itajaí, a primeira Da­
ma ,(io Estado, . sua espÕsa.
dona. Zilda Lucni Silveira; o

presipente fio Tribunal de
Justiça,' Deseml;Jargador A­
dão ]3ernardes; vice-govel'�
nador, sr. Jorge ,Konder Bor,..
nhausen; os' secretários da,
Educação, da Saúde, da Fa­

zenda, da Agricultura e do

PLAMEG; os deput.ados Nil ..

ton Kuekermo líder do Go­
vérno Zany Gonzaga'e A­

bel Av.ila dos atinto,,; minis-

A BUI:roughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e. simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto' rendimento e 'desenho
atrativo e exclusivo:__ tudo em uma �mi­
dade compact.a,

pa,aem�AIJISOll
uma demonstral?ao âa SUfroughs J700.

trq do Tribunal de Contas
Jade Magall1ães, ditetores"dó
BDE, da CELESC, do IRASt!
e outros órgãos e o Procu­
rador Geral do Estado,· sr.

Hélio Rosa.
FPOLIS, ,27 (Corresp.)

Quando do banquete que'· fi
sociedade dé Itajaí

.

ofereceu
ao Governador Ivo Silveira,
com a presença· de mais de
300 . pessoas, o sr. Florisval­
do Diniz, em nome do Sin­
dicato do Comércio Atacadi;;­
ta de Medeiras do Estado .de
Santa Catarina, fêz entrega
ao. sr. Governa�or de um

diploma e· uma medaíha .

de

ouro, "significando a grati­
dão dos assQciados pelo mui·
to que o Governad{jr fêz 'aos

madeireiros de sua terra".­
Flisou o:orador l'jue, em' Teu""
nião anterior da eja.sse, . Ja
haVia sido decidido "consiJ'­
nar UUL voto· de gratidão ao

Chefe do ExeCutivo Pela
sanção da Lei n9 3.890; .911e
reduz em 1,8% o ICM sõbr?
mercadorias

.

,e>..-portada.s, . .!;Iem
como sÔbre. out� çoncessõ�s
de empréstimos a pagamen­
to de tributos em letígio".
Em sua oração de agradf.­

ciment-o, 'o Governador' sr.

Ivo Silveira afirmou que· "r·R .

me derooyei' a . visitar Itaja.í,'
é porque queria fazê�lo as�

sim, não somente para' re­
ceber o calor .e fi, hóspitaÜ�
dade, mas podendo dizer qlle
em quase ,todos os 'setõrcs da
miIlha adminiSt.ra,ção, o 'uIu
nicipio de Itajaí esteja. r'.!-

«
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CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

Príncipes '" Caixa Postal, 395

Rua 15 de NovembroA' 938
JOINVlllE
c. PasteJA' 376

IMPORTAÇÃO
.�.cO�gCIO

BLUM'ENAU

cebendo benefícios".
No setor ·.dit saÍlde publi­

ca, destaCOu:'o Governador.
que a Secretaria' da' Saúde
prom�veu a: instalâ,.ão 'de
dois aparêll1os. de nUa-X, um
de 500 mil

.

amperes. e outro
de 200 mil àmP.ê;rel; pára .

a':
breugrafia, .nô·, ,centro de
Saúde e :Matêroldade� NQ .. se:�
tor educa;ciónâ�, ptimá1i9" iC

médio, alÍlpl�ação de 3 . tir.u­
pos escolares e ConSifruçao 'd�
grupo Escolar, Dito �.Seáia � é.
Ginásip Heitor, Libéx�to, t�n,..
do!) deteElliriádo a i!Qnstrução
do (\inÍisio Normal, eDm pr.a�.
io de .coJlelu�ão nXado

.

�eln
1:1 .meses; çl.ll),St:l1lÇãij de 9

salas .de litufa 'j)a"Cld,we ·e

distritos;
. autorlzaç&o pára.

funcionamento F e auxilio.pa-
.

ra manutenÇãO da Faculda.�
d� ,locali no' $!lkJ!' !,l.ê- trân6�'
portes, ,a piiyiínehtação. '" ,''l,

'.

paralelepíi;ledf:1,S; da;
,

eI}trada
CambOri.ú-I'f;�jM '�. de:tenrii�
nou li COl1stitíiçíÍ.o M düas

. pontes de gl:"�p,�e l�portãn­
cia. para a cj,tla(,ié,. ttmllo del�s
a' ser inaugur�a.a '·eín 31 de

..janeiro de i969; ,: detenrii­
rtou, ainda, 'que Mjam

.

1m­

éiados imediatamente os ,es'M
todos para' a , regÚ,Iarização
do serviço de� 'il.bastéciment-o

_ de, água. de ltíJ;�aí -'e, ,: finhl­
mente, deten:ri.jziou' "à e�ns."; ,

trução qe um qtnáS�ó: de Bs.-,
portes, eobc�.Q;, parai(à moei:':'
dade itajaiense:" ,t

.•

'

. .1 ,<

RÁDIO CLUBE DE
.

BLUMf;NAU A
"ONDA .CElTA"
DO 'VALE DO
,r, 'fTÂlAi::'!""<I,�"

FPOLIS.; 28 fQrr.esp.) - Conform.e jnfar.ina·mofo,
diretores de órgãos'de Turismo. Bancos e Agências ele
Desell:vohrimento dos Estados da Região Centro-Sul -

·Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, - dirj­
giralu',se' a' Brasília onde fizeram entrega ao, Sr. Pre­
sidente da República de um memorial que incluí vá­
rias reívíndlcações da ampla r.egião.

A delegação ;foi" acompanhada por d<.:putados es­

taduais, ietJerais, com o llpoiO de Senadores dos res­

�eetivos Estados. O memorial entregue ao Fresidentc
. a Rep]Íllliea,., em audíêncía es,peciaI., é Q seguinte:

.

.

A delegação foi acompa-
nhad;l . por deputados esta­
duais, federais, com o apõio
de Senadores dos respeeti-,
vos Estados. O memorial en­
tregue ao presidente da Re­
pública em audiência espe­
cial, é o seguintes: Os signa-

".
.tártos do presente, J:epre­

". sentantes dos órgãos de in·,
rismo dos Estados da Rer.ião
Centro-Sul, assim como Ban.
{!PS, órgãos fi agências de de­
senvolvimento, reunidos nes­
ta data em Brasília, para
análise da, Política Nacional
de 'I'urismo, traçada peto
Decreto-lei 110 55·66 e .....

�2. 006/,67, .e, tendo em vista
as suas implicações, em es­
pecial na região. que repre­
sentam, como de resto no

processo de" desenvolvimento
sócio-econômíco de todo o

País, encaminham à V. Ex::!.
como subsídio para a.melhor
execução dos propósítqs do.
Govêrno, as' reeomendacões
que .se seguem, certos ,de
que merecerão a valiosa
<l.(cnção

.

e, consideraçâo de
V. Exa c seus dignos au·

xiliai'cs:
'

I � Àmplação dil área de
aplicação' {los recursos pro­
v'eriítirit:cs aos incei:itivos fis·

, cais, pará "'obras e serviços
, especÍÍic6s de finaHdãdes' tu­
rísticas", e não sÓ para "ho·

. . téis, pousarlas, motéis e

camping's", co,nforme, allás
o possibilitava o artigo 25,
do Decreto·lei No. 55·66;

11 ..;.... Integralizacão do ca­

pital da E�RATUR dc\'i·
do peIo Govêr,no Federal.
conforme dispõe o artigo 12
do' Decreto .no. 55/66, como

fator b'ásico·.à execução da

políticá' na.cionál do turismo
confla'da àquele órgão;
III' - Q�e os recursos fi­

nanceiros. ijh�vistàs' no De·

creto·lei ·no. 55/-6�, sejam
éfetivaménte

.

incorporados à

EMBRATUR, objetivandú in­

clUsiv�,· c()I1StitlliÍ' u/ll "Fun·
do de'Dése�nJptviinen.to do
TUriSl;íi:ó,j�:. pàr.a.·fihaneiilr in­
yestimetltos � em hOtéis, mo­

téis, ,po�lladâs;' éamp�ng's e

outros sehr,iCos li émpre;en.dl­
mentós ,de .ilat\li:'ezà tUl'lsÍira
IV -:-.CI;iaç,lio de"ut# siste·

ma de 'financiamentos, para
viagens' e éxc:�tções dentl'o
do �aís; .; promovidas por
adências de

c

tui;smo devida·
m"ente, ségistradas na EM·

BRÀTBl1;'
..

..

,

,V ':""':i1}llàbol'ação
.

i.m�diaí.a
dó PLA.'l�{VNACIONAL DE
TURISMO, d�fin�Íldó as me·

tils � oribi.êtivos R S_l)rem ál­

cançádÓs; bem ,Çom9'.a. res·

peCtiva '. parHbpação dos ór··
gabs estadJ,Íais. .'
J;'or últ,i.lJJP�; s�l1llOr.Prc8i­

dénte expr'essaIti o alto "a-

101' e; impptf:,ãIicia que atri­
ooem na �execução da poUti.
�â 'nacional de' turismo, Ms

#POLIS,: ia (Cor�'esp;'r �
lli!;Cnsos são os p'rcparàtivOs
para·)it realização � do . "l\Io�
menfo·68:', ,considt;!rado um
clãs 'r!iajs ·ricds esp�táeulQs
musicais do imo, a" ter lu!!ar
no .-próximo dt!! 6 de s�tem­
I>ro no Clube, 12 ele Agôsto
desta Capital. O ·'Mome.nto
68" já foi êxito na Eut-opa,
lendo·se apresentado agora
no Rio, Lisboa, Recife, Bra·
sília ••. �ãp P1lu1o,: pal"t�ci'p'::lIh'
do inClusive das comemora-

.

ções
. do 50. :penteriário do

'.

lwsci,meuto, de· Pedro.' Alva- .

res Cabral, na capital de Por-
'

tuguat:" �,. r
f l.� ", �

;
.

....

�
•••••• i ••••• i .....fi$!l. ri"" •• iTi''',.;'i'w a•• ifl-�.nTe"'io_"'••�

EXPRESSO PRESIDENTE �Ii
. I

GETúLIO LIDA.
Safda d�

.

Blum�nil.Jl à Presidente'Getlillo :'
Seguntla as sexta-feiras - às 6.30, 14 e 1!3,3{1 horas

SábaQ.o -:- às' 6,30 e H ho�.

Domingo
.

� ài'6,30; Ü e 1'1" liorál'

recursos provenientes dos in·
centívos 'fiscais do Irnpõsto ,

de Renda, criados pelo De­
ereto-lei no. 55/66, sem o

flue não se teriam criado )10'
jc 110 País, as Iavorávcis
perpectivas que se oferecem
ao desenvolvimento nacional
através da indústria do tu­
rismo.

Silva
Considerando fundamcn­

tais, pois, as recomendacôes
acima oxpostas, para o 11'.("

lhor êxito da politrca nacto­

nal de turismo. promovida
pelo Govêrno ele V. Exa.
muni restam plena confiança
na cnnsi deracâo Que ao nre­

snte \T. EXé1.� dis..:;"e:ns:irá.-
Resô)ní1.osamcntc

Brasíli:J, 22 (1'� a;:'sto de
1968 .

Deputado Victor Faccioni
- Coordenador .

Dr. Osmar
.

Fontoura .­

Preso FLl'}!ITUR - E. Rio

Deputado LE'\':'/ Neves -

Secretário Turismo - Gr;.
Dr , Dib Cherem - S2cr.::,

tário de Estado da COS.'1 Ci·
vil c Coordenador do CE­
TUR ::- Estado d�' Santa Ca­
tirina .

Engenheiro Hélio Gomes
- CODEPAR - Est. do Pa­
raná .

Dr, José Carlos Miller -

SEfUR - Estado do R.G.
elo Sul.
Clementino Viana Doti -

Dir. Dep . 'I'ur . Hidrominas
- ]VIG.
Prof. Kleber Borges de

Assis - CODESUL - RS -

S. Catarina - Paraná.
Dr. Francisco GriHo­

Banco Reg. Des. Econômico
do Extremo Sul.

.

Dr. Silviano Cançado Aze­
vedo - Banco Des. Minas
Gerais - l\IG - Diretor.

Deputado Orlando Zanca­
ner - Secretaria de Turis­
mo do Estado de São Paulo.
Floriano Buhin - Deputa­

do Federal - ES.

DO

Planejamento Educacional
F?OLIS, 28 (Corresp.) - Santa

Catarina seri o segundo estado a se

integrar no' planejamento educa­
cional, cumprindo sugestões dos ór­
gãos federais.

Durante a sessão de ontem, ()

Governador Ivo Silveira traçou ,,� di­
retrizes a serem observadas nos tra­
balhos do Plano Estadual de Educ�·

I· �ã�' a· ser-· elabQrado .pelo Cons21ho
Estadual de Educação.

====================================�

Durante a reumao que se reali­
zou na sede do Conselho foram íns­
tarados também oficialmente os tra­
balhos de elaboracão do Plano da Re·
forma Administrativa da Secretaria
de Educação c Cultura.

Salienta·se que é esta a primeira
vez, depois de sete anos, que um Go­
vernador de Santa Catarina visita
oficialmente a .sede do Conselho Es­
tadual de Educação.

; FPPqLI:3; 28'':'_ (Corresp)
Sôbre a' chegada a esta Ca�'
pital' dÓ pl:óf. Pinto Aguair,
dfretor de Investimentos da
ÉLi.ETROBRAS para assi­
nátura do colltiató de finan­
ciamento à CELESC, ôntell1
realiZadO, - reveia�s� �gO-'
ra tratar-se do niaior cont;ra­
,to· até hOje ,firmâdopDo se­
tor de despachos do' Estado
de Santa Catarina.

. .

Q diretor financeiro da

CELESC, sr. Wilmar Dallag­
nol afirmou que a esse fi­
nanciamentO o Govêrno e a

emprêsa ajt\.,tarão mais 6,5
bilhões, completando um to­

tal de 22 bilhões os quais se­

rão 'aplicados na execução
d{l nrogrema energétiCo.
Trinta· mil' postes serão

plantadas por todo o territó­
rio cataliriense e seiscentos
transformadores nas novas

redes e ,nas já existentes, vi­
sando melhorar {) forneci­
mento energético. O finan­
ciamento significa muito pa
rà a CELESC - dt�se o Sr,
Wilmar Dallagnol - pois a

Eletrobrás fêz rigorosos es­

tudos sôbre as atividades da

emprêsa e decidiu, em. re­

formulações sucessivas que
elevaram, de 9 milhões de
cruzeiros bovQ"s para 15,5 mi­

lílóes, conceder o financia­
Ulento, aprovando {) plano
energético posto em pl'ática
no' Estado.

Consoante nosso informati­
\'0 . anterior, a prImeira Da·
m<l do Estado, senhora Zil­
,da Silveira, espôsa do. Sr.
Governador do Estado, �:crá
o "patronesse" do espetáculo
cuja renda re\'ertcrà cm be·
nefício de diversas obras
sociais de Florianópolis.

RETIRO
,ESPIRITUAL

TEl".NOVO 'COlffilNDr'lNTE
·05o.DISTRITO,N�4tlilL

FPOLI.5. 28 (CorÍ·esp.) ,­

O deputado João Hértolli se

proni.ulclóu na Assemhléia
Legislativa a respeito do rc·

eente Retiro Espiritual rea·

lizado· no 'Morro das Pedl'as
que teve a participação de
vários, deputados. inclusive
elo, prcsidellte do Legislativo
Lecian Slovinski, e alg'lDs
Prefeitos do Interior.

. l;)íscorl'endo sobre' 11 sigl1i·
fiea'ção do Retiro Espiritual
do mimdo de hoje, salicntou

De Pres1�ente flettílio a BIl,tmenau: . o p,arlllme:ntar que "além
De segunda "à sábado -. às 5,3ü, 9 e 14,3Ó h9rM' ��

. d�s âév�i'es' para com aso·
. .

Domingo � às 5,30, 13,:jO e 16 hora.s. I
.

eiédade, o homcm tem um

dever a cumprir para com

';U!����A&���,tI!,!!,_�!'y!dI&Yl!"ll!,!!U!dI&U;'I,II,!YbI!�&a<�loH�_, '1)cus)�.
,{.,

.

FLORIANÓPOLIS, 27 (Corresp.)
- o Cohtra-A)riürante João Batii;­
ta Francisconi Serran passou on­

tem o comando do 5Q Distrito Na­
val ao CapÜ'ão' ,de Mar-e-GuelTa
João Carlos Goncalves Caminha, 'u
qu�m caberá o c�ercício das. reL­
ridas funções até a. posse do nôvo

. Coma·ndante,.� Co TI tr ,rAIrriirante

Attilà Fl'anco Aché, recentcnlcn�c

designado pelo Présidentc Costa e

Silva.
Ao, despedir-se do Comando, o

Contra-Almirante Serran visitnu
durante a semana finda os Pod['­
res Executivo, Legislativo e Jucli­
ciárío, apresentando as suas des-

. pedidas,
'

Com o programa de distri­
buição dc' energia a ser e;{C­

cutado em 18 meses, 101.000
cunsumidores serão bEneficia­
dos - quase dois têrços a

mais do total atendido pela
CELESC. Sõbre o financia­
mento, disse o diretor fi­
nanceiro das Centrais Elé­

tricas de Santa Catarina' que
o mesmo foi concedido pela
plano de 12 anos aos juros
de 12�;" mas que "não imp:i­
cará em ônus ao usuário da
ener:gia, uma vez que com as

l1DVaS rêdes será diminuido o

índice de perda no sistema
de distribuiç50 e isso evi-

tará qualquer aumento no

custo operacional". "No seu

programa a ser..executado em

12 meses a CELESC aplí-
.

cará NCrS 40 mil - asseve,­
rou - o que comprova sobe:­
jamente a capacidade de tra­
balho e de progresso rápid-o
deste Estado"-:-
I professor Pinto Aguiar

foi recebido por diretóres das
Centrais Elétricas de Santa
Catarina no Aeroporto Her­
cílio Luz e à tarde, assinou
no Palácio dos DespaChos o

maior contrato atê hoje fir­

mado no setor de despachos
no Estado.

• ".. _ ••• ,. .,. .0.:." ... �..... �\

CEI_�SO R.l\.ItIOS
VISIT 1\. AL

FPOLIS. �,'3 (Corresp.) - O Senador Celso RamoS
vi�itou na tarde de ontem a Assembléia Legislativr.
do Estado. onde foi recebido pelo presidente deputada
Lecian Slovinski. Na oportunidade, o Senador pales­
trou demoradamente com os parl::tmentares da ARF·
NA e do MDB focalizando problemas políticos que en­

vclvem as próxÍll1as eleições de novembro.
.

Rode mesmo, pela manhã, o Senador Celso Ramos
retornou à Brasília. donde só retornará para as refe­
ridás eleições municipais a se realizarem tam.bém no

Estado catarinense.

Emprêsas Reunidas Ltda..

...

Visll';.do proporc10nar um tru!lsporte, rápido e segu-
ro !nfo!'ma aue aceita despachos para as seguintes loca­
lld.làes: CalIipo Alegre, São Bento do Sul: Rio N'egrlnh,-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom ·Sucesso, Dr.
PedrinhO, Beneài�,{) Novo, Timbó, Indaial, Blumenau.
Cf\mpo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandi­
rituha. Curitiba, Papanduva, Major Vieira. Três Barras
&'10 l\1ateus do Sul, Canuinhasi Irine6polis (Valões), Pôr-
to Ulliáo, União da Vit()1·;.a, Pôrto Vitór.ia, Bituruna, J:m­
"'ada Pas.<;o da Gaiinha, General Carneiro, Horizot'tP,
Palulas, Renascença, Rincão Torcido, Clevelândia, M:n­

riópolis, Pat-o Branco, Vitorino, Santana, tl.farme'.p!ra,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos, Santa Ce-

I',cília, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encrnzl­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul,
Canoas, Santa Clara. Bom Retiro. Alfredo ·Wagner. T9.­
quaras, Santú Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel ,
Matos Cmta, Ca!won, Caçador, Rio C:as Antas, Vide!r'l. ,
10 de Nuvembro. LibE.rata, Fraiburgo, Tomerê, Pinheiro \

Preto. Tangará, Treze Tiilas (Pa.puan)" Luzerna, Joaça- t

i. i.J;;., Chaper.6. Guats.mbu, Caxambu, Dom José, Aguas de �
, Chapecó, Sio Carlos, Prata.';\, Tombos, Palmitos, C:üb!, (

t Riqueza, Mondai, Itapiranga. Laju, Ir,IOrã, Itajubá, Cam-

!plnas, Descanso. i:Jão Miguel D·OBste. Guaràciaba, Sác.

t
t José do Cedro, Guar!.!já dl} Sul, Idamar, Separação. Dlo-
! nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
! Pôrto &puma, Nova. "Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma-

l
ravilha, Serra Alta, t'>altinho, Campo Erê, Palmassola,
Flor da Serra Coronel Vivida, Chopinzinho, São Jo;;io, La­
tanjeirCl.'3. Pa rai.<o , Gna,·p.ni!lçu, Sulina, Cascável, Vila Bo- l
nita, SfiC Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São .João, i
Bela Vista. S::l.1'datles, Irv.i, Cunha Pora, Ilha Red')nd�, ,
Frederico \Vé'5t�8.npn, Trés Passos, Ten�ntp. Portella, San- Itl} .'\_'lgUf'tO. Jjuí, São Jo5.o. Rede Capella_ Tunas, Santa
Helena, Anchieta, H.ol11.elãndia., Herval Velho. Campos No­
vos, Capinzal, Santa Helena. Jaborá, Concórdia, Catar.-

Iduvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce,
Rio da Vargem, P3.lmares, Marombas, Rancho Grande,
Alto Bela Vista, Barra do Ve:-,du, Volta Grande, Marce­
lino Ramos, Viadut,os. Gaurama, Erechim. Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Aíta, Abelardo L,lZ,

fPassa das Antas. São Joaquim, Anita Garíbaldi, Abdon
BatL<;ta, Urupema, Cerro Negro, UrubJci, Otacilio COst",
Olinkrafr., Arroio Trinta, Santo Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópclis, Anta Gorda, São Pedro,

Taquar!l.lVerde. Quilômetro Trinta, Macieira.-
Barra Grand(' - Itapejara - Girai Alto - Dols .

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova COl1cói'dia - Rio do Mato -'Alto Ve-

i
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Vcrezinl10 - São 6
Jorge do 02ste - Vista Alegre - Campagnoni - Rio i
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar- t
cianópo)is (Rio das Antas) - Santo Ant-onio - Rlo j
Claro - Péro�a do Oeste - Planalto - Capanema -

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa.
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacutinga -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Marmelândia - Leõnidas Marques - Enêas' Mar.
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - NtJva
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oeste - SâD Jorge
- Salgado Filho - J.9.rdinópolis.

Estações Ro- . \
t

Mflhores lnfonnacões na Agência: Rua 9 de Mal'ço, I607 - Fone 214G,

.. .,; ... o4'4Ii ... _..,d# ......_�....��
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juHcliéo' ,internacional.
ráQ" mémb�os titl,Jlares
cOI1i:I�ve: os juristas especla-

o início das Sessões Ple­
náries ' terá lugar no dia 2
de" sétembro sendo que es­

tas sessões terão por ebje-
. to a Jeitura'de relatórios,
expósq;ao debate e eenetu­
sóes das teses apresentadas,
cujós relatores serão os pro- .

. fess;"res inundialmente, co­

nheddos: Prof Mario de la
Cueva, jurista mexicano e

Prof. Mozart Victor Russo.
mano; gaúcho. As teses so-
mente 'poderão versar sôbre
liA Nova Emprêsa" OU-iS

"Integração da Indenização'
d" A,-identé do Trabalho à
Previdência Social.
Seguirão com' destino àque­

Ja capital ;afim de presen-

e] �r �" des61lVolvlit\enhi dps
Ú"balhos, alunó$ d. Direito
Social da Fa.c. de Ciitnc:i;'s
,"vr,,,ie'as' da FUB bem -eemo
o Profess.')r' José Fernandes
da Câmara Cahto Rufil1o,
n05SO Juiz do Trabalho e

estudioso daquela. ciência.
Dia 4 de 'setembro' os' fá-.

'��sos jUristas .. estarão reali-,
zandc visiJa à nossa Cidade,
tlêles' êdnheéida éómo prQ-'
diqá ,ém'-se,u complexo indus­
trial

.

e; p�r .lsso mesma. fim­
te; dê ,-grande interêssse ao

e�tudo dós problemas sociais
bem ebmõ na busca de sOaS

Sb1IlçõCS,.' ,

lllmos Dias
o Movimento Pró Séde Própria (.ta FUNa I

,p�ÇXO. UNIVERSltARIA DE BLUM'E· f
NAT' vive seus últimos dias. Dia 4 de $('­
ternbro. pela Loteria, Federal, será prece­
dida a extração da tômbola que organizou
com o fim de obter recursos para a cons­

trução dos três primeiros blocos do Edifí-
cio da Fundação.

Colabore você também para que se ia

possível à Implantação..da UNIVERSIDJ\­
'DE DO VALE. Compre cautelas:

...".:. PRAÇA DR. BLUMENAU � Rua 15 de
Novembro

-- RUA 15 - em frente à Casa das Lou­
ças

Reunião na
f •

�8J1ilal:
lheles Bandeiranle�

A filosofia e método bandeirantes serão analisa.
dos e estudados em Florianópolis por ocasFo do en­

contro de Chefes de Região e Distritos daquêle movl­
mcnto educacional.

o encontro terá lugar no Centro de Treinamento
Rural entre os dias fi e 8 de setembro próximo quan­

do então serão submetidos a estudos os métodos usa­

dos na administração daquêle movimento bem como

para avaliarem-se os princípios doutrinários e filosófi­
cos em que é fundamentado ..

Participando do aconteci­
mento estarão representa­
cões dos estados de Santa

éatarina, Paraná e Rio Gran­

de do Sul. Da nossa cidade

comparecerá ao evento uma

representante dO' nesse ati­
vo movimento bandeirante

que entre o povo blumenau­
ense 90n de tantc presri-

gio e eeneeltuaeão. Tanto­
eue poucos não são de pais.
�ue almejam o ingresso de

suas fílhinhas· naquele mo­

vimento, onde desde tenra

idade recebem ensinamen­
tos humanos de sO'lidarieda.

de, caridade e amor ae pró.
ximo.

O encontro será presidido·
pela Bandeirante Chefe da
FederaçãO'. Nacional, Edelvi�
ra Fernandes, além de 001'.

valina Fialho, Me'lba Echeni.
que e Maria da Graçill.·

Prito no Branco Amanhã!1 Diretório do M D B
Entrevista Metalúrgico em Benedito Nôvo

Em seu programa, pela'. NEREn
RAMOS, . amanhã, o Deputado Esta..i
dual Evelásio Vieira, deverá estar-en­
trevistando o líder sindical metalúrgi­
co senhor GETÚLIO RElMER.

O.enttevistado � um dos mais att­
vos ·organizadóres -do CONGRESSO
NACIÓNAL ·DOS ME�:ALÚ.RGICOS,
qM estará. sendo desenvolvido'

.

em

Blumenau, nos ãías 5. 6 e "ele setem-,
bl"O .vlnt'toult),

.

O S�llhor GETÚLIO RElMER.
'flue retorna de recente viagem à; Eu,
ropa, é grande conhecedor dos Pro.

bIemas sindicais brasileiros. Estará,
na' Óportunidade da entrevista ama­

nhã, em. Preto no Branco, fazendo

comparações dás mais atualizadas do
nosso sistema sindical com o sistema
internacional, dividindo as suas fases
históricas e mostrando as deficiências
no Brasil .e as .suas vantagens..

:Merece, portanto, ser ouvido ama-

nhã, às 21,35, pda Nereu Ramos, o

_Programa PR1!:TO NO BRANCO, pe­
.la matéria a ser, abordada, principal­
mente porque a cidade de Blumenau
se prepara para. um Congresso da­
quela nature;!;a,.

Relorma Agrária
Á 'éONVITI!: do Sr. Aioisio Partala, Prefeito Munici.;
paI de Papanduva, o Chefe da Circunscrição Regional
do IRRA, Sr; Luís Felipe Reis Martins de Barros, com.
sede em Blumeriau, comparecerá naqúele 'município
objetivando .. realizar com colonos daquela regiã.o reu­

.niÕes em que· exporá a. finalidade dó IBRA e seus pro·
'jetos para a execução .da Reforma Agrária_

.

"

'

Cçmo parte desta polítiéa
de esclarecimento, o sr.

Luiz Felipe Martins de Bar­
rbs' reala?u, dia 22 do cor­
r'ente, na Casa Rural de .Jo­
ii[lVille uma reumao com

fi:meionár.jos das prefeituras
.iI fim de· prepará·los para {)

melhor funcionamento dí;,s
trabalhos daquele Instituto

e da. nova legislação agrária
assim obtendo: se um me­

lhor
.

atendimento aos pro-
prietários rur'�is.

tizado consta ainda dos. di's
27 e 28 do corrente mês
quando, também em Rio do
Sul realizar se·ão outras reu­

niões com a masma finalida�
de.

fiNANCIAMENTO
O Instituto Brasileiro de

Reforma ,Agrária receb�u,
30 de julho último, autori­
zação p�ra c1:Il1ceder com

seus próprios recursos, fi­
nand-m-entos a um ou mais
I;terdairos ou legatários, quo
hajam adquirido ou venhamcoritre-

TAXíMETROS
Hoje'deverá chegar a Blunu!IIau uma,' equipe do Ins­

tifuto :d'e Pêsos e 'Medida!;, procedente de Curitiba; eS­

pecialmente para telflizar ti àferição fillal dós faxÍll'e-

tros co.lo.cadof nos'auto.móvei,� de pmça da cidade.
O grUDO de inspeção. serd chefiada pelo Dr. Álvaro

Rallgel de Almeida Cirilo.

peverão examinar os W:>:Ímetros Capelinha e T"és

Listras, já que joiafirmado que, na Tabela Dois, os ta­

xímetros Capeliflha estão irregulares, regislrantto ape­
.

lias 17% e nào os 20 prel'istos em Lei. fala (11((' sr,­

mente os especialistas do Instituto de pêsos e Medidas

poderão comprovár em definitivo.

VELoeIDA'DE:
o Delegado de Polícia de Gaspar, Tenente Heitor,

tendo em vista os mais legítimos interêsses dos que ali.

re!>idem, vem ue' tomar medidas hi muito e<vemdas 'OC­
.

la popul�ção gasparense: está coibindo, através de mui-.
tas, o trânsito de veículos em alta velocidade pela rUa

principal '{la cidade,
.

Medida das mais justas e acertadas pois, de há muito,
que motoristas os mais fliversos fazem, daquela "ia pú­
blica, písta de corrida.

a adquirir,
.

o domínio de,
fração. do. imóvel rural .in­
sLÍstetível de ser. divididO'.

'

A áutorizáção prov4m do
deúetll 63,C58,'asslnado pe-.
lá

.

Presidên·tia· da
.

ffep'ública,
e que regulamenta ó artigo
65 da Lei 4.504 do' Estatutó
da Terr:a. A concessão· de fi­
nanciamento ao herdeiro, se-
9.mdo espedfiea ,o referido
decreio,. dependérá de con·
vll.nio préviamente realizado
entre e.,tidades financiado­
ras e o IBRA ..

.. ;Regulamentà ainda que
c"mpetirá ao pleiteante' diri;
gir requerimento ao IBRA
fazendo prova de . imuência
dos dem�is condôminos pa.
ra assim obterem;se 05 .fi;
n<ll'v.:tl'lmento.s agora· autO'ri.'
xados por·· êste decreto.

'I
O Movimento Democrático Brasileiro instalará Di­

retório JU1Ulicipal em Benedito Nôvo, no próximo do­

mingo.
.

A informação partiu da pró­
pria Diretoria do MDB. de

Blumenau, adiantando que a

solenidade terá lugar às 9.3')
.

horas daquêle dia, no S'11ão
de Erich Mausi e contará com

a presença do Depurado Es­
tadual emedebisia Evelásio
Vieira.
O referido Diretório deverá

contar com 51 integrantes.
Segundo informações çolhiJas

junto a altos próceres ernede­
bistas blumenauenses, a fina­
lidade maior do Diretório de
Benedito Nôvo, será a pre­
paração para as e'eições de

Novembro, quando serão es­

colhidos prefeitos e vereado­
res de vários municípios bra­
sileiros.

O Deputado Evelásío Viei­
ra deverá estar presente às so­

lenidades' de inauguração dn'

nôvo Diretório, juntamente
com outros altos próceres
ernedebistas catarinenses.

o fUTURO É

DE SEU F-ILHO!

D@-LHE A

UNIVERSIDADE

DO VALE!

CAPOTOU
3"YIZES Prol: da FUB \Iai a P. fllegre:

Depois de pprd�r, por
completo li. díreção . .a. úni-

ca solução roí saltar do
veículo: O· carro, deszo-

. vernado, CíLpotou. três �ê­
zes, índo cair. na . riban­
ceira. A. única cóísa re­

conhecível; 'foi a. eôr, pqi.�
a. pintura estava tntacts.l
(TaÍnbém,:tlUdera! a tin­
ta. era Luxíonte para BIl�
tómõveís, da. S" O ME,
·LTDA;'

"

__ __.J

Simpó�io "Fundo de Garantia"

M. ·Trabalho
. -

.
- ".

\

Comunica�ão
o Senhor Encarregaflo do

10 o Pôsto de FiScallzação no

Ministério do . Trabalho e

Previdência Social em Blu­

menau; comunica, às Em­

.presas, instituições .ou outra

qualquer organização que, con

forme ordem !io 'senhor De­

legado Regior�ai do Traba­

lho, sôbre instalação de Agên­
cias de Colocação de Traba­

lhadores em tôda a Zona. dI:'
Jurisdição d�te P.F. confor-

.

me determina '0 Decreto n.o

62,756' de 22.5.1968 e. Portaria

no 105 de 20,6,1968 do sr. Di­

retor ·dO. D"N.M,Q. cientifica
aos inte;essados na organiza�

. ção das ditas agências, cqm­
parecerem ao Pôs(o Fiscal io­

;cal, afim de receberem escla­

·recimentos referente au as­

suntO.

N.ôVOGUIA
Segwu!o informações tio Priite.\'sor losé Ferrei.'·fl da

'SiNa, o .JlÔI'O C.VIA TfJRISTiCO DA Cl1JADE esta-.

r.IÍ ,í'elÍdo colocado à venda, /lO PIÓxll1l0 mês de 'se(elll-
bÚJ'-' '.'.

.'

. ... : ,
.

-' A exe/�lplo das 'véus anteriores, '0 Guia. Turí,f ico de

·1JJU;lIfé.Jlali, já" vem despertando enomie illlerêssé por

'"pá!'!/! de comel'cionfes, industriaiS li POI'O em geral, pe­
fá mqlleira como, /lole, 'a cidade se apresenta em lodos
os SêU5 aspectos. Um trabalho de grU/ide valia e que,
logo /lOS prímeiros dias, já estará esgotado, pelo COIlIl'IÍ­
do de grallde inlerêsse para todos, principalmente tu·

ris/as qae: para c:â se dirigem diàriame/l/e.

LICENCIADO:
Durante mais de duas senú:mas eS'ará afastado dos

trabalhos da CiÍiJlara Municipal de Vet;edores, o sen/lOf"
EUf!fil/;o Brueckludmer.
Na ú.lti/na re_uI'iiio' solicitou licença' por 16 dias e.

por essa razão, não foi convocado o seu saplellte, de
aebrdo com a Lei que' rege a matéria.

�-E,CEP:ÇÃO
.

O Dr. Armando Bauer, Lib:erato, em sua apras've!
ch:icara do Alto Garcia, estará recepcionando a Comis-
são Municipal de Turismo.

'

.

Com um caldo de peixes, a recepcionação aos mem­

bros da CMT ·foi marcada pàra àS 12
.'

horas, daqllel:e
dia, a ela devendo compar�er todos os mt<mbros liga­
dos ao importante órgão de planejamento tUrlSÜCO da
cidade.

... _._�

,

. R�rilizar-se-á de 19 a 22 de setembro em Pôrto Alegre sob
o patrocínio do Banco Nacional de Habitação, um Simpósio
sôbre o "Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço" e que de­
-verá contar' com a participação de todos os Juízes do 1 ruba.no

'dos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Q temário constará de tese e sugestões no sentido de se

solucionarem dúvidas e dificuldades existentes com relacão a

'essa matéria e à aplicação do sistema. Como sabemos o

�

siste­
ma do Fundo de Garantia é relarivamen.e nôvo, porquanto
tem menos de 2 anos de utilização o que corrobora a opi .ião
dos magistrados sulistas quanto à necessidade de se reunirem
naquêle 'conclave para que através das teses e sugestões apre-

sentadas relatem-se assim as experiências já obtidas pelos ór­
gãos do poder judiciário no que concerne a aplicução

:

daquela'
legislação assim objetivando angariar contribuições parl! a me­
lharia daquêle sistema.

Foi convidado pelo Presidente do Tribunal Regional do
Trabalho para ser relator naquêle conclave o Juiz Presidente.
da Junta de Conciliação e Julgamento de Blurnenau e Diretor'
da Faculdade' de Ciências Jurídicas, Dr. José Fernandes da Câ­
mara Canto Rufino que, paralelamente ao desempenho daque­
las funções, apresentará um estudo sôbre a conjug cão. dos siso,
temas regulamentares das leis da Estabilidade e Fundo de Ga­
rantia Por Tempo' de Serviço. ,

r=;=======-=====,=====-:-:::,-:======-- -

'

r
AINDA O MIST'JRIO DO GAROTO I'
DO ENCAN'O: B01-\.TOS NA CID�L\.DE

Há mais de 100 dias atrâz a imprensa b'umenauense
noticiava o desnnarecimento misterioso do menino W(I! "e

mar Facchner de la allos de idade, fifllO do pa/miteiro
Oscar Face/lIler. Daque/a data para cá, em Que pe.tf'111 os

reiteradas buscas efetuadas na local - MOITa da Espill­
cm'da - pelos bombeiros,' policiais e moradores do E/lco-
110 Alto, siqller uma pista ·surgiu.

.

A.\' _fõ'I';:r'l(';tnf: l'prn;rnl11 �·/j/11·"> ..... ri"': ..ln P'1rÔJ(") r1ps,nr1ri­

rl'cido, Oscar Faccllller, que inclusive es/êJ'e preso e foi
r.eiteradas vezes ouvido pela polícia /,>('(1/, A si'w'('·'io (1"­

gus/íante dos Facclmer chegou a fal ponto que obrigaram­
se a (rallSterir residência para Brusque, de o'.'(,'e eJcrel'(,­

raln ao IlIspetor de Quarteirão do Errc(I',n. rcn'h" ·,1n "S

roznes da mudança e acusando seus vizinhos de ;mlire'as e

malls tratos.
A verdade l que o mistério persiste, Como poude u ga-

'roto, de 10 anos de idade, desaparecer como num passe de
m-ieicn. sem QUi' nineuém possa siquer esplicar seu desa­
parecimelllo? Se foi assassinado, ondl' eç'fÍ seu ('orno? Sl'
foi raptado, onde estão seus raptores? São perguntas. sem,
respostas, pelo menos até agora.

De vez em quando, na cidade, surgem boatos' os mflis·
diversos, dalldo como achado o garôto, num determinaao
ponto, ou os, seus restos mortais. Agora, por exemplo,. os
boatos afirmam que .!l0 porão de sua .casa foi encontrado
um pequeno esqueleto e que a polícia estava inve,d!!lI/lI]o.
Em contalo com o Dr. Arnaldo Martins Xal'ier, titular da
DRP local, fômos iliformados de que o boato é falso. Na­
da foi encontrado. A única verdade é a de que a rm'ída
continua investigando quanfas pistas surjam, com vista a

encontrar - pelo ml'IlOS - uma explicaçi70 para O Il'is­
terioso desaparecimellto.
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Odontólogos Tem

Diretori�

TRABALHE CONOECO'
PARA CONSTRUIR A

UNIVERSIDADE DO VALE!
• pôSTO DE VENDAS: - Rua 151 em

frente à Casa das Louças.

DA CÂMARA:

Calma, Muita Calma
na Ultima Reunião

,Depois da conturbada reunião da semana passada. causou
esnécie a calma reinante na Câmara de Vereadores têrça-feira
úllima.

O encontro dos Vereadores foi um dos mais calmo� e

tranquilos, não oferecendo problemas ao Presidente, Dr. Af­
fonso Balsiní.

Ó único orador inscrito, foi o vereador Antônio Sestrém,'
reivindicando, em sua oração, diversas melhorias para os Bair­
ros do Garcia e da Glória . ?

._--- -- --- ---------------'-...-------

Dia 20 tÍIIimo foi realizada a eleic1ío da nova diretoria da
Associação Odontológica de Blu�lcnau, para a gestão
de 1968í 1969.

Esta nova diretoria está integrada dos seguintes odontó­
logos locais:

Presidente de Honra: - Dr. Dlto Vogel
Prcsidente - Dr. Leonardo Pawlack
Vice·Presidente - Dr. Horst Lueders
II? Secretário - Dr. Adolfo A.H. Penkuhn Ir.
21? Secret(lrio - Dr. Paulo R.N. Athayde
,19 - Tesoureiro - Dr. Ivo Bachmann
29 Tesoureiro - Dr. Francisco "Osny Fischre
COnUssão de Defesa; - Drs. Horst Lueders. QUo Rolf

Hein,rich, Sylvio Ramos e Jos� Dobes Filho

Comissão Científica: Drs. Adolfo A.H., penkuhn Jr., atlo
Vogel e Tito Rafael Vieck

Relações Públicas: Dr. Ivo von Wangenheim
Orador: Dr. Oito Vogel

A nova diretoríà' da Associação. Odontológica de Blume­
nau as n05sas felicitações e votos de uma feliz e profícua ges­
tão.
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